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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1321—DE 21 DE brARÇO DE 1893

Approva a reforma dos es'atutos da Compa-
: panhia Salinas Liadenterg de Cabo Frio

. Presidente da ftepub1ici d ai Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
à COnipanhiaBalinas Lindenbergde Cabo Frio,
devidamente representada , resolve'apProvar
a reforma de seus estatutos -de acordo com
as alteraç'hs que a este 'acompanham e que
foram votadas na assembléa geral de accid-
alotas, realisada,ein 7 de fbvireiro proximo
—o.

O ministro de estado dos negocies da indus-
tria, viação e obras publicas assim o faça
executar.
• Capital Federal, 21 de março de 1893, 5"
da Republica.

.PLORIANO PEIXOTO.

A, P. Limpo de Abreu.

Alterações dos estatutis da Companhia
• Salinas Linlenberg da C Lhe Frio, a que
as refere o decreto n. 1331. de 21 de
março de 189,3

Art. 4." O capital da companhia será de
1.000:000$, dividido em 5.000 acç3es de 200$
dada Uma..

Art. 8.• A assemblét geral ordinaria re-
unir-se-ha annualmente no mez de setembro

.para exame de contas e approvação do rala-
brio da directoria e conselho fiscal.

O amo social da companhia será de 1 de
julho a 30 de junho de Cada anuo. 	 .

Art. 11. A gestão da companhia será, exer-
cida por troe directores com mandato por que.
trO annos, sendo um o prosidente outro o
secretario e outro o thesoureiro.

•Art. 12. 01 directores, da companhia ven-
cerão o honorario annual de 6:Mq-- , pagos
mensalmente.

Art. 13 (h). Nonrar o gerenti era empre-
gados necessarlos e marcar-lhes ordenados.

Art. 14. O gerente poderá escolher um
sub-gerente, d° cem a directoria,para
a•uxilial-o e substitull-o nos seus . hupedi-
mentos.

Art. 15. Rira 03 &R determinados por lei
serão eleitos ha assembléa ordinaria tres fia.
casa e tres supplontes, COM maniato por u:n
uno.
• Art. 23 A directoria eaco'hera ó estabe-
lecimento bancario onde devam ser deposita-
dos os saldos existentes em caixa. Os cheque
para o movimento - da conta corrente serão
firmados pelo director-thesoureiro com o sino
do presidente, be •r: como qualquer documento
ou obrigação com referencia aos negocies
melam
4" 20 OS m0011441 reconhecem e rocei.

tem a -responsabilidade que lhes é attribulda
por lei e approvam estas alterações.	 • .

Ministerlo da Justiç'fis e Negoelos
Interiores

Directoria da Justiça

-Por decretes de 17;do corrente:
•Foram nemeadde para a guarda nacional:

ESTADO DE PREN,13113000
Cornaa :a de S. Bento.
Comando superior

Coronel-commandante superior, JoãO José
Ferreira.	 •

Eitado-maior—Tenente-coronel chefe do es-
tado maior, Joaqtdra Soares da Rocha;

Majores-ajudantes deordens—Leandro Don-
çalves de Souza e Carlos Muniz de Mello;

Major-secretario geral, Manoel de Medeiros
Tavares ;

Major quartel-mestre geral, Vicente Ro-
drigues de Paula. 	 - .

Coin ..rei do Olho
Corona commandante superior, Dr. Antonio

de Souza Leão.. •
Conearot dei Ip juea

28* batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Manoel Fe-

lippe de Souza lego.
Comarca de *Villa Baila

Coronel comniandante superior, Francisco
Pires de Carvalho.

117° batalhão de infantaria
Teneate-corefiel commandante,. Manoel Lo-

pes da Silva Barro;
Major-fiscal, .José Pereira-de Aguiar.

•Coma. ren de Garanhutu *
Coronel-commandante superior,"Ray.i.ando

Candido dos RI5503 ;
Tenente-coronel chefe do estado-maior, An-

tonio Paes de Lyra Jun:or.
• 901 batalhão de infantaria 	 . •

Tenente-coronel oommandante, Pedro Ivo
da silva. • ••

91^ batalhão de infantaria
Tenente-coronel comm • n !ante, Antonio Ba-

silio de Mello Catanho.
Comarca de Cieruarei •

Cominando superior — Ten"n le coronel
chefe do estado-maior, João Guilherme de
Pontes ;

Maior ajudante de ordens, José Ferreira
Maciel.	 •

84" batalhão de infantaria
Estado-maior — T nente-coron41 com

mandante, o capitão João José da Silva Car-
doso.

85e batalhão de Infantaria
Tenrnts-cOroarei commandante, o capitão

Antonio InneCenclo Floreteio de Vasco= l-
ios. •

•864 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, o capitão

José Francisco de Pon tes.Aze vedo.
Comarca de Aguas Belgas

Commodo superior — Coronel comman.
daqte superior, Salustiano Cavalcante de Al-
buquerque Areei.

•Estado-maior — Tenente-coronel chibas do
estado-maior, Nicoláo Cavalcante de Siqueira;

Major ajtidante de ordens,, Americo de
Cem ueira Cavalcante ;

Major ajudante, de ordens, José Bento da
Silva Mello;

Major secretario geral, SalustIano Caval-
cante de Siqueira;

: Major quartel-mestre geral, João José Ca-
valcante de Araujo ; • •

Major-cirurgião, Francisco Antonio d4 Al-
buquerque.. •	 •

• • 98° batalhão de infantaria 	 •
Tenente-coronel comman.lante, Clarindo

Cavalcante ee Albuquerque.
• 99' batalhão de infantaria
Tenente-coroael commandante, Rodrigo Ja-

cintilo Tenorio.
•24° corpo de cavalaria

Tenente-coronel cominando.nte, . José Lou-
renço da Oliveira Marques-

' Co .serra do Pio e'e
Cominando superior—Major secretario ge-

ral, o t •nente Francisco de Barros Silva Cas-
tro.	 •

. 291 batalhão de infantaria	 •
Tenente-coronel cornmandante, o capitão

Dio2o oares Carneiro de Albuquerque. .
.30^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel. commandante, à - capitão
Pedro Clemente Pessoa de Mello.

I- 94 corpo de cavallaria
Tenulte-coronel • commandante, o capitão

Manoel Barbosa Camelo.
• 18' batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o capitão
Jo ..4 Vieira de Mello Franco.

Conearea de-S. Lourenço da . Alma
Coronel tommandante superior, Amorico

de Sã o Albuquerque;
Major a udante do ordens, José Joaquim do

Rego Barros ;
Major secretario geral, João Fraisciscó

Corra de Araujo ;
Major, quartel-mestre geral, Antonio Co..

sare Moreira Dias..
- 12a batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
(Jante, Peruando de Sá. e Albuquerque ;

Major-fiscal, Augusto Corrêa do Araujo;
Capitão-ajudante, Virgilio Delgado Borba ;.
Tenente-secretario, Pergentino Olegario

Lobo ;	 •
Tenente quartel-mestre, João Luiz doe

Santos'.	 •	 • _
ii • 5° corpo do-cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel oomman-
dente, o tenente-coronel Rufino Corréa dos
Prazeres Melo;

Major-fiscal. Arthur Moreira Dias;
Capitão-ajudante, José Pauline. an, Silva

Filho ;'
* 1^ esquadrão—Capitão, Alberto da Silva
Leal.	 •

• Comarca de 1.42bOala0 	•
Commundo superloc--Coronel commandante

superior, Francisco Antonio de &gaza -Leão;
Tenente-coronel chefe do estado-maior,

Dr. José Antonio de Pinho Borgas;
Major secretario geral, Manoel Antonio de

Oliveira Brandão
• Majores-ajudantes de ordens, João de
Souza leão e Antonio Marcellino Alves da.
93014 I •
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Major quartel-mestre geral, João Canelo
Cavalcante de Albuquerque.

150 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, José Maximino Pereira Vianna ;
Major-fiscal, Antonio Gonçalves de Farias e

Silva
Capitão-aju• ante. Benedicto André Xevier;
Tenente-secretario, João Luiz de Freitss;
Tenente quaeleamestre, Joaquim Leopoldo

de. Silva;
Capitão-cirurgião, Dr. João Carlos Balthao

zar da Silvei, a.
P. companhia — Capitão, Manoel Porem:

Ferreira;	 .
Tenen*es, Antonio Leão de Almeida e João

Alves da Silva;
Alteres.. Manoel Pessoa Ferreira Filho,.

Felix José Casar de Mello e José Luiz de
Freitas .

2' companhia—Capitão, Antonio Cardoo de
Queiroz Fonseca;

Tenentes, Belmiro Cadeval e José Pereira
de Queiroz Fonseca;

Alferes, Antonio Pereira Caldas, Jofta Ma-
noel de Barros e José Ferreira de Oliveira
Brandão.

3' co.npanhia—Capitão, José Joaquim de
Sá Barreto;

Tenentes, Thomaz de CarvalhoS- ares Bran-
dão e João A merco Duarte dt Gama;

Alferes, Manoel de Barros e Silva, Auxemio
Cavalcante de Albuquerque Vinda e Enedmo'
Alvo GOMO?.

42 compinhia— CapPão, José Antonio de
Andrade;

Tene stes, Luiz J..sé da Silva. Ca:azeira e
Nicanor Francisco de Farias;

Alferes, Antonio Eu , bique° do Espirito
Santo. Valeu Um Varella Gonzalez e José Sil-
via° de Moura.

, 16 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente coronel comman-

dente. Antonio ds Souza Leão
'
•

Mejor-flecal, João 13aptista de Carvalho ;
Capitão ajudante. Francisco Paes

'
•

Tenente- secretario, João Constantino Pe-
reira de Magalhães;

Tenente quartel-mestre, Romão Philomeno
Veras.

1* companhia—Capitão, Carlos Martins do
Rego Barros

'
•

Tenentes. Antonio. de Birros Cavalcante e
Antonio Augusto de Oliveira ;

Alferes, Severi no Salustiano Cern' de Mello.
André Pereira de l srito e August-i Pedro de
Alcantara.

2° companhia—Capitão, Francisco Gonçalves
de Siqueira ;

Tenentes, Manoel Francisco MartinseFran-
cisco Ferreira Rio Tinto ;

Alferes, Alexandre José Vieira. Manoel Fe-
lipe? Carvalho de Araujo e Frincis,co Ro-
drigues da Silva Moço.

3 1 . companhia — Capitão, Manoel de Car-
valho Soares Brandão ;

Tenentes, Antonio Pereire de Brito e An.;
tudo Felippe da Camara Nery .•

Alferes, Amaro Braziliana de Sant'Anna,
Manoel Rodrigues da Silva e Francisco Ca-
veleanti de Albuquerquer Sá.

4s companhia — eiapitão, Manoel Mendes
Carneiro da Cunha ;

Tenentes, Joaquim Sosthenes de Araujo Ca-
veleante o Antonio Francisco da Cesta Fie
guei roa ;

Alferes. Antonio da Costa leasse,ueira. José
Farias Machado e Daniel da Cunha Queiroz
Foneeca.

6° corpo de cavallaria
Estado-maio-- Tenente-coronel comman-

dant a Auçusto Caldas de Sá Barreto;
Major-fiscal, Antonio Geraldo do Rego Bar-

roca;
Capitão ajudante João Ezequiel Rorg,es;
Tenente-secretario, Alfredo Felino Pereira

Feire;
Tenente quartel-mestre, Bento Corrêa de

Sá Barrete;
• Alteres-veterinario, Raymundo Pit»entel

Evangelista.

WARM OITICIAL

1 0 esquadrão—Capitão, Alberto Lopes Ma-
chado;

Tenentes, José Paulino da COSM. Figueiroa
e Antonio Pedro Carneiro de Sá Barreto;

Alferes, Jucundino Pereira Viegas, Nilo
Caldas da Costa Nogueira e Julio Cesar Pi-
montei

2^ esquadrão—Capitão, Paulo José de Al-
meida;

Tenentes. José Ricardo de Souza Albu-
querque e José Caetano de Barros;

Alferes, Manoel do Nascimento Pereira,
João José Cavalcante e Laurino Cavalcante
de Albuquerque.

3' esquadrão—Capitão, Francisco de Assis
Sá Barreto;

Tenentes, Custodio Francisco Martins e
Felix Caetano de Albuquerque;

Alferes, Manoel Pereira Viegas, José Ro-
berto de Moraes e Mariano Marques Fer-
reira.

4" esquadrão— Capitão, Manoel. Augusto
Pereira Magalhães;

Tenentes, Joaquim da Silva Cruz e Joaquim
Martins de Andrade;

Alferes, Francisco da Cruz Azevedo.
Comarca de Bnique

Cominando superior — Coronel-oomman-
dente superior, o capaão N:anuel Rodrigues
Lima Oldrado;

Major-ajudante de ordens, Jeconymo Com-
peli° de Albuquerque;

Major quartel-mestre geral, Theodorio Be-
zerra de Mello Lau.

109' batalhão de infantaria
Tenente-coronel ~andante, o

Manoel Baptista de Souza.
110° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o
José Gomes dos Anjos.

Comarca da Viciaria
56' batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, João Ade-
lino de Mello Viçosa.

l s companhia—Capitão, José Praxedes Xa-
vier de Lima;

Tenente, Antonio Teixeira Machado Pe-
dra° ;

Alferes, Dado José Barros.
2° companhia — Capitão, João Tavares de

Lima ;
Tenente, Guilhermino Ignacio de Meira

Fe 'raio ;
Alferes, Samuel do Rego Cavalcante Fer-

raz.
32 companhia—Capitão, Manoel Henrique

Ie Sonsa;
Tenente Use Pedro Celestino;
Alferes, Mano 1 Alves de Oliveira.
4 , otnpanitia— Copitão, João Manoel do

Nascimento Regis ;
Tenente, José Francisco Moreira Caval-

cante;
Alferes, Jeronymo Felina) da Silva.

57^ batalhão de infantaria
Capitão-ajudante, . Virgorno José de Al-

meida.
l a companhia —Capitão, Francisco Tavares

de Lima
Tenente, Martiniano Innocencio de Pinho

Leite
Alferes, Dsotlato Florindo Cavalcante.

compsnhia—Capitão, João Moreira de I
Costa;

Tenente, Joaquim Telles de Menezes;

Março Dassl

Tenente . quartel-mestre, Manoel lltppolito
Alvares (108 Prazam.

1 2 companhia — Capitão, José Ruflno da
Camara Pimentel;

Tenente, Antonioi Rttfino da Cenlara VI-
mentol;

Alferes. Fiorentino da Camara Pimentel.
companbia — Capitão, *Má Thomaz de

Agulho Pereira ;
Tenente, José Pedro da Silva;
Alferes, Antonio Cainpello de Rirem Ca-

valcante.
3' companhia — Capitão, Pacifico Paulino

Malequias ;
Teeente, Caetano Maria de Souza Cabral;
Alteras , Firmino Torres Chalegra.

11.- corpo de cavallaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, Francisco

das Chagas Pereira Bastos ;
Tenente quartel-mestre, João Caetano Ri-

beiro.•
l^ esquadrão—Capitão, Daniel Moreira da

Coeta
Tenente, Luiz Saturnino Alvares doo Praze-

res •
Alferes, Pautam Antonio de Saltes.

esquailifto—Capitslo, Christovão Aure-
Bano da Rocha Wanderley ;

Tenente. José Pedro de Barros Lima ;
• Alteres, Aureliano do Barros Cavalcante
Witederley.

3' esquadrão—Capitão, José de Alentará
Velho Barreto

Tenente, Manoel Luiz Corrêa,
Alferes, João Francisco Pedroso Vieira.
44 esqueilree—aipitão, Chri g tovão de HA-

landa Cavalcante de Albuquerque ;
Tenente, jose icronymo Cavalcante de Al-

buquerque;
Alferes, Laudelino Bezerra de Lima.

COsafteCa de Agua Preta
Cominando superior—Major cirurgião mar,

Dr. Joaquim Jose da Camara.
COMareel de S. Lourenço da Mata -

Commando superior
Estado ensior— Tenente-coronel chefe do

estado maior, Temolião Duarte de Albuquer-
que Maranhão.

ESTADO DE 8. PAULO

Ci..tarea de Lorena
Coronel- e , mmandante superior, o majOr

Francisco da A-sis Oliveira I3orges;
Tenente -cor, nel chefe do estado-maior, o

tenente Joe quim Lauro do Monte Ciar-, .•
Major-seceetario geral, Porfirio José Mon-

teiro;
Major-ajtelante de ordens, José Teixeira de

Soam;
Major quartel-mestre, Basilio Monteiro de

Castro;
Major cirergião-mór, Dr. Eugenio Angusto

de Oliveira Borges.
23' batalhão de infantaria

Tenente-coronel cotnmandante, Manoel An-
tonio de Coes Moreira;

alajor-fiscal, o capitão Belmiro Antonio da
Silva Rosa;

Capitãoeijudatite, Marcolino Ferreira Le-
mos;

Tenente-secretario, Leopoldo de Assis Ca-
margo; •

Tenente quartei-mestre. João Ferreira Le-
mos;

Capitão-cirurgião, Carlos Augusto Nogueira
de Sa.

1^ companhia — Capitão, Miguel Gon-
çalves;

Tenen tes, José Ribeiro Alves e Germeno
Jose da Natividade;

Althree, Jose Avelino Telles, José Baptista
Novaes e Ju-tino José de Lorena.

2' companhia — Capitão, Manoel Joaquim
Barbosa.

Te' 'entes. Jo é Hortencio no Noronha Jorge
e José Monteiro de Andriute;

Alfere s, Diens-sio Borges. Marciano Fer-
re're Guarany e Justam José Sareiva.

3 1 compinbia — Capitão, Augusto Alves
Moreira;

capitão

capitão

Altar" José Francisco de Qaeiroz Pedroso.
3' companhia—Capitão, lanado Teixeira de

Mello ;

Alteres, José Corrêa de Queiroz Mello. 	 I
Tenente. Manoel Foi-tirante de Silva

4° companhia—Capaão, Joaquim Baptista !
dos Santos Silva ;

Tenente„loão Floreado	 Almeida
Aliaras, José \argelino de Alue ida.

580 batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Manoel

ose de Andrade
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Olege.rio Jorge de Lorena;

de Souza Ribeiro e José Antonio Bastos.
Alferes,, João Paz de Oliveira Rosa, Gabriel

Tenentes, Antonio Nogueira de Esoobar e

4* companhia — Capitão; Luiz Francisco
Relvas;

Tenentes, João Luiz dos.Santos e -José Ri-
beiro da Silva;
• Alferes, Joaquim Ifiàs dos Santos, Antonio

deAquino Lentos e Joaquim Luiz Moreira.
••	 • 181' batalhão de infantaria

Tenente-coronel mommandante o major
JOKO. de Oliveira Evork; •

Major-fiscal, o tenente Custodio 'Ferreira
dies.12,eis;

Capitle4judante,111vino Antonio da Silva
Rosa; , .

Tenente-secretario, Albano José.
Tenente-quartel-mestre, Eugenio Castel;

''CapItão-cirur	 Joaquim de Oliveira.
Companhia — Capitão, José Vilela da

.011Veira Marcondes ;
Tenentes, Prenct2a) Antonio Lopes 'e Anto-

nio Jogo Rodrigues;
Alferes, José Pedro Novaes Casario, Antonio

1/Odrigilet Novaes (Modo e Jogo Pereira da

'2* companhia —Capitão, Carlos Ribeiro de
Boina Pinto;

Tenentes, Pedro Luiz. da Silva e Antonio
hisenteiro de Castro

Alferes, •Pedro Pereira da Encarnação,
Pedro Ribeiro da -SiLva e Eduardo Ramos
Leite.

companida Capitão, Antonio Ferreira
dsit Camargo ;„

Tenentes, Manoel 'Procóro Brasileiro de
Assis e Antonio .10ttarany ;
•• Alteres, Francisco Ignado Braga, Pedro

Maciel da Silva e Laurindo Ramos Leite.
44 companhia — Capitão, Theodoro Carlos

Nogueira de Escobar ;
•:Tenentes, Pisdro'Pereira e BeitedIcto••Anie-
rico Brasileiro •

Alferes, Aurelio Camargo, José akelel de
Lima e Manoel Maria da Silva.

554 regimento de %voltaria
,Tenente-coronel commandante, Dr. Amo!-

to Rodrigues de Azevedo ;
• Major-fiscal, Carlos de Azevedo Bitten-
cOurt ;	 • •

Capitão-ajudante, Manoel dos Santos Ma-
RAM% •

Capitão-cirurgião, José Martiniano Barbosa;
Tenente-secretario, João de Oliveira Evora

Ander ;
. Tenente-quartel-mestre, Delphlin Bitten-

%uri.
ri esquadrão — Capitão, Carlos Coelho de

Castro.:	
Salithiel. "%ti-	 • s'•Tenentes,	 eira Temera Pinto e

João do Aquino Leme ; •
Alferes, Agostinho Dias i,ourenco, losé•

Antonio .de Queiroz e Lourenço José Cor-
deiro.	 . .
:2' esuadro :••••Ce•Pitati. Dr. Joaquim 013111-

p‘o Leite •
Tenentes, Francisco José dos Santos e Jogo

Ferreira dos Reis ;,
Alferes, José Ignacio Ferreira, Manoel Ro-

drigues Alves e. Antonio Rodriguisa da Silva.
3*.esquadrAo--Capitão,Jose Guerreiro Mon-

teiro Torres ;	 •
Tenentes, Condido de Assis Camargo e Ame-

ric&José desarreara ;	 •.-
Alferes, Theodomiro Barbosa. ("arneiro, AD-

UO% Machado dos Santos e Galdino Alves
Moreira..

4*. esquadrão—Capitão, Clementino Moreira
da Silva ;

Tenentes, Antonio ?amplio e João Rodri-
gUes Novaes °orlo;

•Álférés;;Augusto AiVertele, Carvalho, Veda-
da° J'W dos Santos BilVino Barbosa Car-
neiro,	 .	 .•

• .	 9' batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, o capitão •

Francisco José • Gomes Serapilio; . • .	 .
Major-.fiscal, o tenente João Bapthita MOLES

Osonio;-'

*riu. aro. onirrema,

Capitão ajudante, . Fernando Alar% da
Rocha.;

TeitineérelatiO, Imitirás 'de &tetro ;
'Tenente quartol-mestre, Clementino José

Figueira;.
Capitão cirurgião, Joaquim Antonio -Bar-

bosa.	 •
-1 4 companhie—Copitão, Joaquim Ribeiro;.
Tenentes, Pedro R,m, dos Santos e o alferes

Domingos Gonçalves dos'Santos ;
Alferes, José . Antonio Dutra, Banjainin da

Rocha Pereira e Manoel José de Oliveira.
coutpanbleCopitão, José Joaquim atr-

iga% Carneiro ;
Tenentes, Francisco Joaquim Barbosa Cas-

tro se Joaquim de Azevedo Ramos Ch-Ves ;
Alterei. Boaventura José dos Santos, Au-

gusto José Lins is...1"Moreira da Silva.
co:njaanhisCapitão, Antonio Leite Pe-

relra ; •
Tenentes, Ernesto Indio • tio Brasil Pereira

e-Anselmo de Paula Rodrigues;
Alteras. José „Antonio Ferreira, *Torquato

Moreira de Souza &José Caetano dos Santos.
• 4* companhia—Capitão, João Remes Leite

Tenentes, Manoel Frantisco de Mattos
Manoel Pereira da Rosa;

Atilem, Lourenço Alves Cardoso, Benedicto
do Faria Gaivão e Francisco de Assis.

—Por decreto de 21 do corrente: •
Foram nomeados pata a guarda nacional:*

• ESTAD4 DO RIO DE JANEIRO
• Camarim da capital

344 batalhão de infantaria
Capitão-ajudante, o cidadão Carlos Alberto

Geddes, ficando sam eff ito sua anterior no-
meação para o posto de 2- tenente da 9 1 ba-
teria do 1* regimento de artilharia da cam-
panha.

• 24 batalhão da 'reserva
'24 tsoinpinfilla — Tenente, o cidadão José

Ribeiro de Magalhães Pery, ficando sem ef-
feito sua anterior nomeação p Yra o posto de
tenente da Sa l companhia do 1* batalhão do
mesmo serviço.

1 0 batalhão da reserva
le companhia — Capitão, o cidadão Jogo

Ribeiro de Magalhães.
3' companhia— Tenente, o cidadão Carlos

Alberto de Oliva, ficando sem eff..ito ua an-
terior nomeação para o posto de tenente da
23 campai:chia do 2454 batalhão do mesmo ser-
viço.

4' companhia— Capitão, Ernesto Leopol-
dino de Queiroz Prata.

—Foi declarado sem effeitoo de-pato de 3 do
corrente MEM, ha parte em que nomeou An-
tonio Xavier da Silva Matalltia para o' to
de capitão da 4' companhia do 1* batalh da
reserva da guarda nacional da capital do
estado do Rio .de Janeiro.

—Foi privado do respectivo nosto,nos ter-
mos das disposições em vigor, o capitão
Bernardino 3é Alves Tinoco, no:irado. por
decreto de 8 de janeiro ultimo, ajudante do
340 batalhão de infantaria da guarda na-
cional dacapital do estado do Rio de Ja-
neiro.	 •

•Fol concedida aos capitães ajudantesLeo-
poldo Arthitr 'de Oliveira Santos, do l ff bata-
lhão de reserva. e José Bernardes Pereira
de Figueiredo, do 23* do mesmo s ,rvIço, am-
bos da guarda nacional do estado do Rio de
Janeiro, permuta doi reapectivos bata-
lhões.

Ministerio da Marinha
Por doe -eto do 17 de corrente, foram pro-

movidos a capitão tenenté,por merecimento, o
lb tenente Francisco Mariani Wanderley e a
I* tenente par antiguidade, o 21 tenente Er-
nesto Mathldo de O'iveira.

Por outro dis 21 do corrente, fiai demittido
do serviço da-armada. de conformidade com O
art. 98 dó rlIgulamento annexo ao Mareio

aog aa 30 le agásto do 1890, o colmeia-
teria do 5* alitssa•João Soares Pinto, tra Vbsta
do seu mito procedimento habitual.

Mar- ço [1.8991 1933

SECRETARIAS DE ESTADO .
Initterio cia Justiça e Negocies

Interiores

Z. Directoria da Justiça

Por plkta.ria. de 22 do em-mento, roi no.
meado o Dr. Paulo de Lacerla para exercer
inIerliamente o legar de medico da policia
do DIstricto Federal, emquanto ditrar o im-

r
tlimento do Dr. Nomeio do Rego Qtta-
s.• •	 nn••nn

•DirJzt.iirl.r. •Gar.g da Cdutabililade

Expediente do di•t 21 de marco de 1893 *

Solicitotwe do Ministerio da Fazenda a ex.
dição de ordem para'que sejam pagas:

A folha doa empregados, .operarios livres e
pree s da divido criminal da Caia, de Corre>
Cão, relativa ao 'mos findo, na ir000rioncia de
4:373,4373;

As contas:	 -
De 10:393424, da despesa feita, ditiante

-mes• de janeiro ultimo, com o material da Casa
de Detenção ;

Da 16I4, de um togIo do forro . rantecldo à
enfermaria da fe'sra amarada, . estabelecida
na fazenda dos Daus Rios, na ilha Grande;

Da 13:0304,010, do forneAmentos feito para
as obras do edificio o .cupa.do pela Camara dos
Daputadet.

•n••••nn•

,Requemi •em s d spach.cdos

Augusto Marques de Souza.— Não tent to-
gar ô que

Etelvina Condida Adiei— Excluis] as do
montepio obrigatotió.pelo art. 4) do decreto
n. 938 ti' 6 de novembro de 1890 os empie-•
gados dís secretarias de policia dos estados,
não podem os aposentados gos,ar de van-
tagens que foram negadas . aos effmivoa•
Nesta data oficia-se Drectoria Cerol da.
ContaLilidade do Thesouro Federal, no sen-
tido da restituição das quantias com que ia-
devidaniente concor eu para aquedo fim.

Manoel Antonio Soares Brazil.— Excluidos,
do montepio obriga.torio pelo art. 4' do de-
creto n. 9'58 de O de novembro de 1800, os
empregados das secretarias do policia dos
estados, ,não podem os apago saios gozar de
vantagens que foram negadas aos eff.setives.

POLICIA Dà. CAPITAL FEDE IAL •

Por portarias de 23 do corrente 'foi exone-
rado o cidadão Luiz P:ydra da . alva do cargo
de inspector seccional da 43 eire.unseripoito

euhurbana e nome do parao substituir o
cidadão.Manoel da Siva Dantas.

•Direct3ria dà Instrui,le

Minisiterio da Justiça e Negociei Intoriwei-
Directoria Geral da InstrueçO.0-1 1 Secçãé-
Capital Federal, 20 de março de 1893.

Daelaro-vos, para os fins con venientes, que'
ficam aprovadas as inst unções propostas
por essa directoria em (lindos n. 755 de 8 de
fevereito ultimo e n. 777 de 10 .da corrente
niez. para o concurso aos legares de chefe de
Cego e anaanuense dessa bibliotheca. com as
modilicações constantes das cópias inclusas.

Sande e fraternidade.— Peruando Loto.
Sr. director da BibliothecaNacional.

Instruc96es.sPawklo a< Tule; se d(me,84 real(-
sai' os concursos pára o proe,:chiment .) dos
vaga, dos togar°, de chefe de secç.% e ama.
Imenso .da J3bIio hem N ,ci nal, a que ál
refere o aviso de 20 de março de 1893.

Art.. 1. 0 Quando vagar algum dos logarre
de amanuense da BilAtotbeca Nacionat, o dl-
reator fará annunclar a inscripçã e.) para o
concurso, o qual se reafisará deittro do prazo
de dons meras, •a contar do dia do *primeiro
anuncio:

• 7.
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Art. 2.° Os annuncios serão publicados
durante oito dias consecutivos no Dierio
c I:tV e em uma das folhas de maior circulação
da Capital Federal.

Art. 3." Os candidatos instruirão suas pe-
tições com documentos que provem a idade
de 21 annos, pelo menos, e bom procedimento;
e poderão juntar quaesquer outros que attes-
tem suas liabilitaçses e serviços.

Ficarão dispensados de apresentar prova
de bom procedimento os que forem empre-
gados de repartiçaes publicas.

Art. 4.0 O concurso será feito no edificio da
bibliotheca, constituindo a commiesão julga-
dora, na qualidade de presidente o director
da bildiothe -a, e na qualidade de exam . na-
dores dons chefes de secção ou quaesquer
outras pessoas da escolha do governo.

Art. 5.0 As provas de habilitação exigidas
em concurso consistirão:

I.", em respostas escriptas contendo noçÕes
geraes sobae assumptos concernentes its se-
guintes materias : noções he historia, geogra-
phia e li tteratura ;

20 , uma composição em portuguez e traduc-
çã,o de um trecho francez ;

3^, classificação de um livro impresso, de
lima estampa, moeda ou medalha e de um
manuscripto da bibIlotheca.

§ 1. 0 Para as primeiras provas não será
permittida a consulta de quaesquer livros ou
apontamentos ; para a de tradução conceder-
se-ha a consulta de diceionarios ; para as de
bibliographia, iconographia, numismatica e
diplomatica, facultar-se-hão livros especiaes
que a bibliotheca possuir e o candidato re-
clamar.

§ 2." Além de prestar estas provas, os cen-
didatos deverão responder a quaesquer per-
guntas que os examinadores entenderem
neceesSeario fazer-lhes sobre as materias do
concurso.

Art. 8,° Todos os concurrentes serão ex-
aminados eonjunctamente e sobre os mesmos
pontos, tirados á sorte, excepto em relação ás
provas de classificação quando na bibliotheca,
não houver numero sufficiente de exem-
plares do mesmo livro, estampa, manuscrip to,
moeda ou medalha.

Paragrapho unieo. Proceder-se-ha ao con-
curso em dous dias consecutivos, faz-ndo se
em um as provas de historia, geographia e
litteratnra, e em outro as de portuguez,
francez e classificação. Aos candidatos con-
ceder-se-ha o prazo de quatro horas em
cada dia.

Art. 7. 0 O candidato que não comparecer
á hora mareada ou que, por qualquer mo-
tivo, se retirar antes de ter feito tolas as
provas ficará excluido do concurso.

Art. 8. 0 Si, porém, acontecer que, por
doente se ache algum dos candidatos inhi,
bido de comparecer no dia mareado para o
concurso e requeira o adiamento deste. po,
dera, o director, no caso de julgar provado o
impedimento, espaçar o acto até oito dias,
findos os quase, si elle não se apresent fi-
cará excluido.

Si lisuver um só candidato o prazo poderá,
ser elevado a quinze dias, a juizo do director.
Em qualquer dos casos este o participará im-
mediatamente ao governo.

eirt. 9.° Todas as provas escriptas serão
datadas e aseignadas pelos conenrrentes e ru-
bricadas pelo presidente e pelos examina-
dorae,

Art. 10. Conatuidas as provas a commiá-
são tratará do apreciai-as e votará sobre a
approvação ou reprovsção dos candidatos,
procedendo-se em acto successivo a segunda
votação sobre o merecimento relativo dos
concurrentes approvados, tendo em vista a
disposição do ert. 53 do regulamento annexo
ao decreto n. l.195, de 28 de dezembro de
1892, quanto á preferencia para a nomeação,

Art. Il. Como base para a classificação das
p 'ovas :serão sommadas aos candidatos as notas
do examinadoree sobre as respectivas pisavas;
notas que valerão dons, tres ou quat o pon-
tos segundo forem soffriveis. boas ou optimas,
devendo ger consideradas as notas mas como
valendo zero.

Art. 12. Lavrar-se-hão em livro especial
as actos dos concursos com todas as (arcueis-
stancias que nelles houverem occorrido e
serão ah i assignadas pelo presidente e mais
membros da commiesão julgadora.

Art. 12. Servirá de secretario nos concurs:s
o proprio secretario da bibliotheca.

Art. 14. Findo o concurso, serão remettidos
ao ministerio respectivo as provas escriptas,
uma cópia da acta e a lista dos candidatos
approvados de conformidade com o art. 10.

O director da bibliotheca apresentará nessa
occasião, em oficio reservado, quaesquer in-
formações ou ponderações que julgar indis-
pensaveis para que o governo possa resolver
sobre a norneaeão.

Capital Fedeeal, 22 de fevereiro de 1893.—
Fernando Lobo.

^

Instrucsyães paru o concurso ao Jogar de chefe.
de secção da Bibliotheca Naeionol

1 a

Quando vagar algum dos logares de chefe
de secção da Bibliotheca Nacional, o direc-
tor fará annunciar a inscripção para o con-
curso, o qual se realisará dentro do prazo
de tres rnezes. a contar do (lia do primeiro
annuncio.

2., '
Os annuncios serão pliblicados durante oito

dias no Diario Offidal e em um los jornaes
de maior circulação da Capital Federal

3'
Os candidatos instruirão as suas petições

com decumentos que provem a idade de 21
annos pelo menos, bom procedimento e pode-
rão ajuntar quaesquer outros que attestem
suas habilitações e serviços Ficieão dispen-
sados de apresentar prova de bom procedi-
mento os que forem empregados de reparti-
ções publicas.

4a

O concurso será feito no edificio da bi-
bliotheca, constituindo a commIssão julga.
doro na qualidade de presidente o director e
na de examinadores dous chefes de eecção ou
quaesiquer outras pessoas da escolha do go-
verno.

50
As provas de habilitação exigidas no con.

curso consistirão:
§ 1.° Em respostas e scri atas sobre assum-

'Vos concernentes ás seguint es matarias: geo-
graphia, historia e litteratura e sobre biblio-
graphia, diplomatica ou iconographia e nu-
mismatica„ conforme a secção a que se desti-
narem;

§ 2. 0 Tradução de trecho latino e de um
trecho inglez para a lingua vernacula;

§ 3. 0 Cla-sificação de um livro impresso,
de um manuseripto ou de uma estampa,
moeda ou medalha da bibliotheca,con forme
tiecção vaga. Nestas provas os candidatos se-
rão obrigadoe a revelar conhecimentos da
historia das artes;

4." Apenas será permittida a consulta
de piceionardos para as provas de traluceão e
para ae provas praticas a consulta dos livros
e,speciae,a cose a bibliotheca pessuip e çai can-
didatos reclamarem,

Todos os concurrentes serão examinados
conjunetamente e sobre os mesmos pontos ti-
rados à sorte; excepto em relação ás provas
de classificação qnando . na bibliotheca não
houver numero sufficiente de exernpleree do
mesmo livro, manuscripto, estampa. moeda
ou medalha.

Paragrapo nnico. Proceder-se-ha ao con-
curso em dons dias consecntivos, fazendo-se
no primeiro as provas de que trata a ma-
meira parte do § I" do art. 5^ e no segundo
OS da segienda parte e as dos §§ 2° e 3'. Aos
pandidatos concedepa.e,ha o prazo de cinco
horas ma oda dia..	 _

7s
O candidato que não comparecer á hora

mareada, ou que, por qualquer motivo, se
retirar antes de concluir - todas as provas,
ficará excluido do concurso.

8a

Si, porém, acontecer que, por doente, se
ache algum dos candidatos inhibido de com-
parecer no dia marcado para o concurso e
requeira o adiamento deste, poderá o dire-
ctor da bibliothece, no caso de julgar provado
o impedimento, es açor o ato até oito dias,
fin 'os os quaes, si elle não se apresentar,
ficará excitado Si houver um Só caudidato,
o praeo poderá ser elevado a 15 dias a juizo
do director. Em qualquer dos casos, este o
participará immedatamente ao governo,

9s
Todas as provas serão datadas e assienadas

pelos concurrentes e cada folha rubricada
pelo director e pelos examinadores e carim-
badas com o sinete da secçãovaga.

10%
Concluidas as provas, a commissão tratará

de aprecial-as e votará sobre a approvaçã.o
ou reprovação dos candidatos, proceaendo em
acto continuo a segunda votação sobre o me-
recimento relativo dos concurrentes approva-
dos, que serão classificados nessa conformi-
dade.

1 1 0

Como base para a classificação das provas
serão sommadas aos candidatos as notas dos
examinadores sobre as respectivas provas' ;
notas que valerão dous, tres ou quatro pontos,
segundo forem soffriveiá, bóas ou optima,s,
devendo ser consideradas as notas más Como
valendo zero.

120
TerFo preferencia em igualdade de cir-

ctunsta.neia
§ 1^, Os empregados da bibliotheca
§ 20, os graduados em lettras ou em scien-

cias.
13'

Lavrar-se-hão em livro especial as actos
dos concureos, com todas es circumstanelas
que nelles houverem occorrido e serão assi-
gnadas pelo presidente e mais membros da
com missão julgadora .

14s
Servirá de secretario nos concursos o pro-

prio secretario da bibliotheca.
150

Findo o concurso serão reinettida,s ao mi-
nisterio competente as provas, uma cópia da
acta e a lista dos candidatos approvados e
devidamente classificados.

O director da biblio'heca ajuntará nessa
occaelão em officio reservado quaesquer ira-
formações ou ponderaçses que julgar indis-
peneaveis ao governo para resolver sobre a
nomeação.

Capit 1 Federal, 20 de março de 1803—
Fernando Lobo,

ginisterio da Fazenda

Por portaria de 23 do corrente, f ,ram con-
cedidos tres mezee de licença, com venci-
mentos na fôrma da lei, ao 3' escripturario
da al fandega, de Santos, estado de S Paulo,
Domingo Cardoso Fontes de Menezes, para
tratar de sua sande onde lhe convier.

st/listem° doe, Negop:os da Fezenda-eDirep-
teria (Semi do Contnein'soseeN, 17=12,10 dg
Janeiro, 21 de março de 1893

Sr.Ministro da In lustria, Viação e Obras Pu-
bicas -Tendo sido pelo ministerio a meu cargo
approvadas as bases da propeeta apresenteda
pelo Dr. Antonio José de Sampaio, arrenda,
tarjo das fazendas nacionaes dos departarnen,
toe 49 Nao.retli e Caninclé, e tombem do ee.
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*tabeleciniento rural denominado de S. Pedro
de Alcantara, no estado do Plauhy, para
ftmdaçãb em terras dessas fazendas de dotes
nucleos ooloniaes, composto cada um deli* de
quarenta (ominas, sendo vinte de nacioutes,
fornecidas pelo retbrid0 arrendatario, e vinte
estrangeiras, fornecidas peiegoverno
conforme foi estipulado - no contracto de ar-
rendamento celebrado em 26 de abril de 1

•e confirmado Por despacho deste álnisterio de
-21 de janeiro ultimo, remetto-vos a inclusa
copia afim de que, na parte que compete ao
'ministorio a vosso) cargo, vos digneis d o com a

•bposeivel urgencia expedir as necessa ias or-
dens para que ao mencionado arrelidatario

'sejam lbrneeldases ditas quarenta familia de
colonos estrangeiros, os que.eadeverão ser en-
gajados pela superintendencia geral de 1w-
migração na Europa, sob escolha e indicação
alo mesmo ou seu representante legai cor-
rendo todas as despenas de transporte,
o ponto de embarque até ao de desembarque,á
con:a dos cofres da* União, segundo o supra
alludido contracto, auterlsadas para 'esse fim
a referida superintendencia e as companhias
de navegação costeira do Maranhão e fluvial
a vapor dó rio Pernahyba.

Saude e fre,terrddade.—Ser.isdele Corriá. -
••n•n••

Copia—Ministeriodos Negocies da Fazenda.
, • Rio de Janeiro, 21 de março de 113a3.—
Directoria Geral do Contencioso. n. 27.

Enviando-vos a inclusa copia da proposta
feita pelo arrendate.rio das fazendas na.cionaes
dos departamentos de Nazareth e Cantadé, no
Estado do Piauhy, Dr. Antonio José de Sem-
palo, para o estabelecimento de doias nucleos
colonizes, em ditas das ditas fazendas, forma-
dos de quarenta 'famílias cada um, sendo
vinte nacionaee, aggrendadas pelo referido
arrendatario, e vinte estrangeiras, ferneeidas
pelo Governo Federai, conforme clausula es-
tipulada no respectivo contracto e na referida
proposta, • que. approvei por despacho de 10
do corrente. reoommendevos que, tendo em
vista as bases nesta ultima exaradas, ex.aini-

•nando os pontos Indicados para a .orma.ção dos
' mencionados nucleos, fruas dimensões, deter-
mineis de aecôrdo com o mesma arrendatario,
a extensão dos lotes de terra para cada Rude°,
bem como as respectivas (ermas geometri-

.•Saude e fraternidade.— 3or.zol4lo Corria.
Sr. Ildeal do contracto de arrendamento

das fazendas nacionaes no estado do Plauhy.
n•••••

DIRECTORIA eaaar. DAS RENDAS PUBLICAS

&Mima: do dia te de fevereiro do 1893

Ao Ministerio das Relações Exterior" com-
•munioondo já ter providenciado no sentido
_de ser feita a restituição reclamada pela le-

• 	r
do Pedi, de 82:453$2,77, provenientes

ttreitos cobrados pelo 051 ido do Amazonas,
• sobre mercadorias em transito procedentes

daquella Republica, devendo, porém, a 4uar-
dar-se o credito que tem de ser votado pelo
Ceceio Legislativo em sua proxima re-

= A! delegacia /tical de S. Paulo que não
• se tomou conhecimento do protesto tia Compa-

nhia Nudeos Agricolas e-Inclustriaesoessiona-
- ria do centrado celebrado com o engenheira

Antoffici ;Maneei Bueno de Andrade. contra o
arrendamento-da coudelaria Beruery, visto
que,noeterneas da &menta 2' do referido Mu-
tracto, os nucleos agélcolas que o oessionario
obrigou-se e. fundar, devem ser estabelecidos
no munidpici da Parnahyba, nesse estado. em

•terras particulares e nas devolutas que foram
•para completar a arca das proprie-

es particulares, nos termos da clausula 4,
vende ise terras devolutas, ser vendidas á

ratão .diS 1433 r hectares.
• .Â'RecebedIoria, communicando que fo-
ram approvadas asgratitice.ções munam, pro-
• em seu officio de 9 do corrente, para os

da arrecadação do imposto do consumo
-de fumo, coronel João _Carlos de Mello Pa-
,lhares,Alearique Auguto Pereira Couto, João
Augusto Maltas, Vicente Xavier das Neves,

•• •
•duiiiiernie .ictsd Paoheao, &Vedam R. da,
Fonseca Hermes, Alfredo Atigilsto de Olivadra
Pereira, Baibino Francisco Cavalcante, Mirim.
tino de Barro, Falcão e João Baptista de
Braga, sendo para cada um dos sete primeiros

para o .oitavo 159$ e cada um dos
dota ultimes .200$, todos designados para
as freguesias de fóra da cidade, onde

i

pesas de transporte, ficando por este motivo
sem direito a reclamarem indemrileações pe!as
1110131110A.

— Que foi relevado dó pagamento da Multa
de 300 em que incorreu. Josias Rodrigues,
por infracção do regula:nento n. 810 de 17 de
inalo do anno passado.* •

A' Recebedoria, foram relevados por des-
pachos de 160 19 de janeiro u gimo, da multa

• em que incorreram por infracção do regula-
mento n. 8l6 de 17 de maio do anuo findo,
Antonio Teixeira de Araujo e Manoel dos
Santos Santiago.

Foram indeferidos os recursos de Alpes Vaz
& Comp., Antonio Augusto do :Incremento e
João Firminoltego, para relevação da multa
em que incorreram, por infracção do regula-

' mento n. 810'de 17 de maio do armo findo.
— A' eifandega da Capital Federal, decle-

rendo que não' devem ser despachados nas
alfândegas da Republica, as aguas miaeraes
procedentes da Austria-Hungria, com excepção
das denoininedas geava li-Janos.

Dia 25
A' Alfandega da Capital Federal, ordenando

que sejam despachados livres' de direitos de
consumo e expediente, os objectos conotantes
da relação que se lhe remette e destinados à
Santa Casa da Mieericordia do aio de Janeiro.

— Ao presidente do estado. de Minas Ge-
mes, em resposta 110 seu officio de 21 deja-
astro ultimo, no qual demonstra que a renda
desse estado acha-se prejudicada nos despa-.
°hos de exportação do café e outros generos
dali procedentes, porque a alfandega desta
capital onde são e les processados, somente
cobra. o imposto de 7 o/., dos que são elpo:te,-
dos para paizes estrangeiros, isentando do
mesmo imposto os destinados aos portos da
Republica, quem lo a lei trlmtaria dess) es-
tado. sujeita aquela exportação á taxa de
11 04 da qual somente 90/, são cobrados pelas
estações dos estados, devendo, pranto, 03
70/, restantes ser cobrados pela alfandega;
de conformidade com o acconlo de 18 de no-
vembro de 1891, declara que nesta data são
exp didas as =cessarias ordens, afim de ser
si rrecadado o referido imposto sem distineçao
do porto para o qual tinam deepachad s os
generos de procedenell mineira.

Dia 27
— Ao administrad ir da Imprensa Nacional,

ordenando para providenciar no sentido de
ser remettldo ao administrador da Mesa de
Renlas de Maca.á, conforme pediu em oficio
n. 10 de 23 do dito mez, uma assignstone.do
Diario OffWat com o numero em que Vem
publicado o orçamento geral da Republica
para o exercício, corrente, procedendo como
de estylo com todas as mais repartic5es de
fazenda..

— A' Theeouraria de Fazenda do estado do
Paraná., autorisando a despachar livre de &-
regos, o .material de dragagem destinado ao
melhoramento do porto de Paranaguá, ser-
viço de que se acha encarregada a inspectoria
da 5* districto de portos maritimos.

— A' Mimaram de Fazenda de Pernam-
buco, p ira que seja despe-liado com isenção
de direitos de consumo, o matt,rial constante
da relação que se lhe romeno, destinado á
Companhia de Beberibe.

— A' Thesour ria. de Fazenda de Santa Ca-
therine, que seja despachado, livre de direitos,
o material de dragagens destinado ao inelho-
rainento do porto da capital desse esta lo, ser-
vi.° de que se achi encarregada inspectoria
do 5° diet.ricto de portos mantimoe.

• — A' thesouraria de fazenda do estado do
Amazonas , que sejam despachados, Cem isen-
ção de *direitos de consumo e expediente, os

'meteriam constantes da relação que se lhe
reuiette, e .destinados ao abastecimento de
agua á ,capitai desse estado.

--A' Recebedoria :
Foi cOncedid° a Silva & irmo dispensai. .

de pagamento da mina que lhes fóra im-
ta por Mit-airão do regulamento n. 810

e 17 emalo do anno findo ; 	 .
Negou-se provimento ao recurso de Joal

Rodrigqes Maciel da multa que lhe Vira
imposta por infracção do regulamento n, 810
de 17 de maio do anuo findo ;

Foi indeferido o recurso de Americo Porto
sobre a multa em que. incorreu por infracção
do .regulamento n. 810 de 17 de maio do
anuo findo.

Dia 28

• Ao presidente do estado do Espirito
Santo, solicitando a designação de um enge-
nheiro das obras desse estado, para de a.ccordo
com o inspector da alfandega orçar a despesa
a fazense com os reparos que forem comido-
raios urgentes, ao novo e ao antigo edificio,
com um sobrado para a secção do expediente,
afim da attender ás oxigenei:a do serviço
aduaneiro nesse estado, de conformidade com
o que o mesmo inspector e o da theeouraria
rept*. sentaram.

— A' delegacia fiscal do estado de -Gearei,
recominendando que procure quanto antes
entrar em acordo, para que a arrecadação
das relidas da União, seja feita por intermeffio
dos agántes estaluaes ; guiando-se pela cópia
do que foi celebrado entre a Thesouroria da
Fazenda do estado de Minas Geraes e o respe-
ctivo governo, remettido á thesouraria com
portaria n. 3 de 13 de janeiro proximo findo.
— Identico á Thes ouraria de Fazenda do
estado do Ceará,.

— A' Recebedoria, communicando que foi
relevado, Francisco Pedro Cambeiro, do paga-
mente da multa por infração do regulamento
n. 816 de 17 de maio do anno findo.

— Oirculaiás alfandegas, recommendando
que solicitem gIas repartições estaduaes com-
petentes-, todos os dados relativos á exporta-
ção e navegação em seus detalhes games e
particulares, por espada, quantidade, peso ou
medita, vai ir e destino ; e os enviem oppor-
tainamente ao Thesouro com os mappas ten-
dentes á importação e navegação de longo
curso, na fôrma estabelecia, afim de ser
tudo approveltalo para os trabalhos estale-
ticos.

—A' Thesouraria de Faze.ida do Ceará, para
fazer constar ao inspector da alfandega, que
nos termos da circular n. 52 B de 13 do musa
findo, devem ser dispensadas do augmento es-
tabelecido pelo art. 1 0 da lei ri. 120 A de 21
d . novembro proximo passado, as mercadorias
que tiverem sido exportadas para o Breei'
antes do dia 31 do mez de dezembro, obser-
vando para esse fim a data da primitiva ex-
portaçai) e não a de qualquer baldeação que
as referidas mercadorias tenham soffrido.

—A' Thesouraria de Fazenda do Rio Grande
do Norte, para fazer constar ao da alta:adega
de e eformidade cem a decieão deste ministe:.
rio de 11 do corrente, que, pe temendo aos
estados os direitos de exportação, não se lhes
Ode recusar a ¡Maldade de os fisealisar. A
ordem n. 90 de 30 de janeiro do ando passa-
do dirigida á Thesouraria de Fazenda do esta-
do 'do Pará, approvando as providencias to-
madas pela alfandega daquele estado, no
sentido de modificar o serviço aduaneiro do
exportação, abrindo mão das exigencias crea-
das pelos regulamontos com relação ao dito
servioo no tocante ao seu pt.cesso interno e á,
entrada dos respectivos generos nos navioe
que os conduzem, em consequencia da passa-
gem de ta e rendas aos estados, nos termos
do decreto a. 248 de 11 de julho e circular
n..49 de 3 de agosto de 1891, é extensiva a.
todas as alfandegas, sem prejuizo, parem, da
suprema acção fiscal, que ás mesmas compete
no que atroem á entrada e sahida, das einWo-
cações, e da policia e fiscalisação ~lima e
fluvial.

••



Narciso Paint. —Como se informa, porém a
partir de 1 do cor: ente inez.

Ministorio da, Marinha
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tar de sua amido onde lhe convier.

--paes José Beenardo Gomes e sua mulher. em oga o Tque orequerinpson.,
fico do que fi uni resolvido riu caso Sorne- Henry oommandante do vapor • CO i.-se ao capitão-tenente João de
lhan'e pela rasolução de consulta do eonselho inales Orioce p.dindo relevação da multa de Andrade Leite a exoneração que pediu do
de Eicemlo de 24 do dezembro de IS81, a que 500:1; que lhe foi imposta pela Theseuearia de togar de cominandante da canhoneira Ara-
$e e..rero a ordem o . 63.4 do 27 do mes,:no Fazenda do 04iamio do Ceara. , por ter mandado yumy, sendo nomeado para o referido togar o
Ines O 011110:	 •	 10,1lçar ao mar à noite, um &moer de bordo official de igual patente Francisco Maroini

Em solução à repressueição constante do seu vapor, °ffeuleild° PhYsimacete a° Wander".do officio de 24 de outlibr. .) ti n imo, mo. guarda da alfaulega Ray.eundo Alvos Cavai-	 Por portaria de 21 do core ate concede-
tivada • pela doutrina da i orta ria deste ini- canti que se achava detalhado para o serviço ram-sa ao maqhinista naval de 41 elas-e Al-

nisterio sob n. 31 de 18 do dito inez, que „,, c o n selho , 	 es .	 ,da deoetrga do mesmo vapJe,—oeja presente berro Pinto da Silvo. quatro meses de licença

em vido le de de..ieão de extineto Tribun	 ""'al	 i' 	 i'lLeu'	
para tratar de fina saude.

do Theantro, man leo rtistitoir ao Remato do et1111;lariltia de Fieeão e Tecidos Confiança Per outra de 22 do corrente foi nomeado o

Coimem:o a iniportoneia da taxa de 1 1,/2.,"/. tu iustrial , Pedi ndo iaenção dos direlos de 1° teaente Luiz Henrique de Noronha, para o

que lho rira cobrada a t tulo de im .x.ieto de expediente pira as machinae e apparelhos legar de ajudante de ordens do comman-
industrias e prodssks sobre os dividendos consultes da relação que apresenta impor- dento da divisão que vae aos Estados Voidos
distribuidos aos seus accionistas e relativos t tdos para a installi00 da see.enda fabrica da Ame-rica, do Nate.

aa 1° semestre de 1892.sob o fundam ento de .1á d i tecidos que está Co istruin to nesta capital
havel-o pa o a titulo do selo nos termos do á rua Muss/et!' em Villa Isabel.—Nos termos
art. 1" da lei n. 25 de 30 de dezembro ds ¡sem do art. 1" do decreto n. 9 .17 A de 4 de no-
por deewo de 16 do corrente, tpin„ 0.,

- 
„„  venibro tio P00, somente cabem á peticiona-

conselho da fazen la., fot 'a citada ' re"p're se'n—. i ri • as iSeinte8 estabele. idas na t^rifa das ai-

escripterarioF ederal pedindo odo Thcsouro	 .
revogado. embora como meio de excquibm.	 Frinciseo Ferreira da Si va Machado, 2,^

n uca e ais ruas do Conde de Homem n. 200
' e Vi-cande do Itadua n. 3 .7 para a cobrança , França & Irinão.—Sim.

do imposto promlial no corrente exereleo, o ,•• José Lopes Flores —Sim, paga a multa de
1° e 2 , na imparta,n aa de 1:209k cada nni e 34090-
O 3° na de 10:0003, foi dado provimento ao 1 Mala & Amaral.— Transfira-se como se ia-
mesmo recurso, sómonteqoanto a esto ultimo. forma.
afim de ser conservado o valor loca t ivo a.	 Marciano Lazaro de Azevedo Silva ..—Trans-
elle dado no exercicio de 1892.	 fira- e.

Domingos de Moura Castro.— Idem.
'Soares & Coinp.—S ia, paga, a multa de

3(0,000.
Manoel da Silva Castro.—Idem.
Manoel dos Passos Dias Vianna. —Idem.
L. J. de Mendonça —Sim, paga a multa de

30a, para o que marco o prazo de oito dias.
Duran Rafara) Demir.— Sim, paga a multa

de 30:!,.; e marco o prazo de oito dias paia a
apresentação dos livros ao Seno, rubrica, pa-
gamento e licença.

Mala. & Amaral.—Sim.
Machado &
Jesé dos Santos. —Idem.
Mano,/ Marques Dias. —Idem . 	 — Ao presidente do Tribunal de Contas:
José Gaspar da Rocha Junior.—Restitua-so Remettendo a synoree da receita edespeza
Coinpanhia Fincão e Tecidos aliança.— d • Contadoria Geral da Queira de 1 a 20 do

R	 m!estitue 3sts2oa	 corrente e solicitando providencias para *que
José 'latire.— Deduza-os o 2° semestre de ao pagador daquela repartiçãe seja entregue

189:2.	 a quantia de 1.0.0:000$ para occorrer aos pa-
gementes do proximo mez de abril; 	 .

Seja paga a Companhia Ferro Carril eVilla
Isabel» a quantia de 434030, proveniente de
passagens concedidas ás praças do exercito
que baixaram e tiveram alta dos hospitaes
durante o inez de fevereiro ultimo

— Ao inspector da The,ouraria de Fazenda
do estado da Parahyba,determinando que pro-
videncie para que ao capitão Horacio liermeto
Bezerra Cavalcanti, transferido do 4° para o
51 batalhão de artilharia, seja paga a ajuda
de custo que lhe compete RIM termos do art. 43
das instrucçtes de 1 de novembro de 1090.

—..1' Iteeebeloria :.Criizeiro do sul da qual adquiriu todo o 	 Por portaria do 14 do corrente, concede.
Por ,1eci,50 do 11	 correlte. tomada eia i.CtiV0 11111.11SiVe 03 referidos machinismos e , ram•se ao capitão-tenente Carlos Augueto de

coelho da fizenda, file negado pr ,,,, imento martelais destinados á montagem da Fa- Faria Veiga dons meses de licença para, ira-
""• '	 '	 •ao recurso int. rpo,to por Luiz Itibeiise Go- iricaae . i,ao e Teci .., 0 .4 quaes a

mas, do despicho que exigiu-the o pa 'emento foram despachados.— Estando caduca o. con-
do imposto de tra.nsini são de procp.iodade cesoto cais traspasso pretende a compeahia
sobre a torna que teve de fazer do e:.:casso do sueplicante deede setembro de 188 4 , como é
valor de 25:000.,e dado a ion predio que lhe expresso no final do § 2 4 do art. 6° do dec.nto
coube em v.rtaba dos bens de sous ',miemos n. 917 A de 4 de novembro de 1890, não te.a

Por portarias de 20 do corrente:
Foram nomeados praticantes do corpo de

machinistas uavaes Juvenal Lisboa, Francisco
Xavier de Alcantara Filho, José Gomes do
Couto e João Paulo de Faria •

---
Requerimedto; despaclutdos

Domingos Cardou Fontes de Menesee.
escripiairario da Alfandega de Santos, estado
de S. Paulo, pedineem tres meses de licença,
para tratar de sua eaude onde lhe convier.—
Como requer.

Alfredo Camilo Ferreira Rabello, contador
da extinctaThesoura,ria de Fa-enda do estado
do Espirito Santo, actualmente &Miar) ao
Thesouro Federal, :pedindo o abono da ajuda
de custo para primeiro estabelecimento a
que se julga com direito.—Pague-se, depois
de registrada pelo Tribunal de Contas..

' Mario Pinheiro Guimarães, pedindo que,
não obstante ter se emancipado 'com carta
de supprimento de idade, lhe seja abonada
até completar 21 esmos, a pen lio a que
tem direito, visto já ter sido deferido identico
pedido feito pelo seu irmão Francisco.—Dcfc-
rido nos teriam dos pareceres.

Companhia de Fiação e Tecelagem Carioca,
pedindo isenção de direitos de consumo
para os materiaes, já isentos dos direitos de
expediente, destinados á instalação da sua
fabrica de te:Ideie—Não podendo ser conce-
dida pelo Poder Executivo a isenção de direi-
tos pedida pela supplicante, requeira ao Coa-
grosso Legislativo.

Companhia America Fabril, outrora com-
•panbia Fiaoão e . Tecidos Pau Grande. pe-
diudo que lhe seja extensiva a concessão de
Isenção dedireltos de expediente feitos por
despacho de 15 de setembro de 1891 para os
Machinisraoe o apparelhee da Companhia

fandegas, a
do referi lo banco o impo,to	

t, podendo gosar da isenção de di-
teço jul .ada procedenre para o fim de ser reles de exeliento si o CongressoLegislativocobrado	 de in-
du-:;rim o prodssões do 1 112 V 	 fizer concesoto se fitvor.. sobro os
divikteides em 1891, visto tratar-se ddonse d 	 1 Sociedamie Cooperativa Militar do Brasil,
impostos astinews e não 	 havido 	 peludo 1:5C. :1010 de direitos paia os artigos,
cobrança dupt d , um só imposto, reenhindo , constata ,s da relação que apresenta destina-

,	 i	 -o da lei de 1891 directamente so 1.re o divi- do ao uso e fardamento dos militares.—Ex
dendo, e sendo o outro o de industrie. não peça 	 em-se ord no: termos do parecer.

dade seja computado na proporção do divi- •
dando realisado ;	 pagamento daa juda de eu-to, a que se julga

— Q me por decisão tomada em conselho 	 ; coul dir—Como requer.it°'• paru seu primeiro estabeleci-
.fazenda em	 meato —e26 do corrente, sobre o recurso

• interposto pela Companhia do S. Christovão
dos despachos que não attenderam tecla-

•mação contra os valores lo 'ativo; arbitrados
aos seus premPos eitos á E4aula ova da

meira divisão da esquadra, conforme pediu, —A Repardçao de Quartelralestre General,
sendo nomeado para o dito cargo o official de approvando os centrados, cujos tensos por
igual patente Tancredo Duriamaqui de copia acompanharam o ofilcio do comman4-
Moura.	 dant° do 6° diatricto militar n. 773 de 20 de

Por portarias do 11 do corrente: •
Foi nomeado o capitão de mar e guerra

Fran( isco Forjas de Lacerda para co:iima.ne
dar O cruzador Aanframe Tamasylard;

Foi exonerado o I* tenente Henrique Tel.
xeire, Sedok de Sá do legar de secretario e
Ajudante de ordens do commandante d uri-

RECEBEDORIA

Requerimentos de pachatios

Dia 23 de março de 1893

•n•••••••

Requerimentos desïaelvreos

Dia 23 de março de 1893

Candida Augusta Coser de Oliveira. —In-
deferido

Raphael Pedro de Alcantara. Indeferido.
Miguel Vellez. Compareça nesta secre-

taria.

Ministerio da Guerra

ror portaria de 22 do corrente foi nomeado
medico adjunto do exercito, na guarnição
desta ca, ital o De. Paulo de Lacerda.	 •

•••n••n•••

Expediente do d:a 21 de março do 1893.

Ao Sr. ministro da fazenda, solieitandopro-
videnclas afim de que, á vista do processo de
divida de exercidos findos n. 12.652. que-se
trausmitte, seja paga ao coronel Carlos Euge:.
nio de Andrade Guimarães a quantia de
6014'177, proveniente de gratificação especial
que deixou de. receber de 1 de março a 2 de
julho de 1891, como encarregado da fiscalisas
ção das obras mio quartel typo e do 9° regi-
mento mie eavallaria.

—Ao Sr. ministre da Marinha, solicitando
providencias para que este m •nisterio seja in-
demnisado da qus nua de 26:080 proveniente de
medicamentos foram dos durante os meses de
outubro a dezembro do anno findo, pela
pharmacia do hospital centrai do- exercito a
praos da armada incluidas no Asylo dos :n-.
validos da Patr:a.

—A 18r. ministro mla industrie viação e obras
publicas, remettendo, para os fins convenien-
tes, o termo da inspecção de *saude a que foi
submettido em 17 do corrente o 2* escriptu-
rario da 21 Divisão da Estrada de Ferre Cen-
tral do Brasil Bento Ferreira Soares.
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fevereiro ultimo, dirigido a osga repartido,
*celebradas pêlo dommandante sda froateir k e

-guarnição de Jaguarão com George Burk
•para o aluguel do um preto em que se acho•aquartelado o 20 regimento de °avaliaria e
.com Zebrino Lopes de Moura para o arren-
•damento de. um campo no Passo de Centurião
.para a pastagem doo animaes do mesmo regi-
mento, este por zoot mensaes e aquelle por
.14$, e ambos a contar do i s de janeiro do cor-
/rente anno.

Intendendo daeuerre, mandando for-
- necer ás fortalezas da Late ode Santa Grua da
-barra do Pio de Janeiro, aCy Arsenal de
Guerra desta capital e ao 9s regimento de ca-

- ninaria os artigos constantes t as notas e dos
pedidos quase enviam,eao Arsenal de Guerra
do estado do Pará um sinete e,ravado,dis con-
formidade com o disposto no art. 3. do de-
•croto n. 4 de 19 de novembro de 189.

—Ao prefeito do Districto FederaLsolicitando
proVideilelas.para que seja entregue 'á Conta-
doria Geral da Guerra a quantia de 346$120,

. nine indelnnisado de fornecimentos feitos a
ease..prefeitura em Janeiro ultimo pela lnton-

•denota da enerra.
—A' Repartição de Ajudante General:
Concedendo as seguintes licenças:

• Pára, no anuo proximo vindouro, 'se *ma-
s tricular na Escola Milrardo Ceará 40 PaitanD
.• Lula Gomes de Azevedo Campos, si houver
vaga *e satisfizer as eilgendas régulamen-

•tares;
• De treta meus ao coronel do corpo de enge-
nheiros Carlos Eduardo Soulider de Plerge-
leves e, ao capitão pharmaceutico deSs classe
Ignacio Pereira laorba para • tratamento de
sande, este no estado da Bebia e aquelle onde

•lhe convier, á vista das inspecdes a que
foram aubmettidos, o primeiro em 27 e o ul-
timo em 23 de flwerelro findo, devendo o
commandante do districto remetter o termo
da inspecção relativo ao coronel Pierrelevée;

De quinze dias, tombem para tratamento
dó sande, ao alumno da escola militar desta.
capital João Climaco do Couto Barroso in-

onado em- 7 do Corrente no estado do
Faplrito Santo ;	 •

De um má ao. i s sargento do 10" batalhão*
de • infantaria Raymundci do Carmo Vasqueto
para ir á cidade da Cachoeira, no estado do

• Rio Grande -do Sul, correndo por Conta pro-
pria as despesas de transporte..

Transferindo para a estiolo militar desta
capital a matricula 'com que o alumno José
Narciso Dias Teixeira de Queiroz Junior fre-
quenta as aulas da. do estado do Ceará e a
licença concedida ao soldado do 20 batalhão de
Infantaria José de Figueiredo para no cor-

- rente anue se matricular na mesma escola,
devendo, porem, prestar previamente exema
vago das materias de primeiro asno de curso
preparatorio.

Maadando :
Declarar ao éommandante do • 	 ••
Segundo districto militar, em solução á

loonsulta feita pelo 1 0 tenente do quadro
extranuilierario,, addtdo ao 1, Is batalhão do
infantaria, Antonio Francisco Carneiro Mon-
teiro, e afim de fazer constar ao mesmo ofil-
riaL que, conforme •preceittla o aviso de 21 de
julho de 1891, os ofildaet do exercito presos
para responderem a processo no fdro civil
percebem, emquanto não são pronunciados,
sas mesmos venemeutoe que competem aos
que estão presos e respondem a conselho de
Investigação, e depois da pronuncia ate final
julgamento os que as abonam aos officio"
presos sujeitos a conselho do guerra;

Trancar a Nair/dila com flue frequenta as
'aulas do curso preparatorio da Escola /4 litar
da Capitai o aleires do is batalhão de'infan-
taria José Antonio da Fonseca Gaivão, con-
forme pediu;

Per d‘ disposição do :	 •
blinisterio da; Justiça e Negooks InteribráO tenente-coronel do corpo de estado-Maior

de là classe Antonio Geraldo de Sous), Aguiar;
Comutando da escola militar desta ca-

pital, assentando praça previamente, os pai-.
unos Eduardo lex e Neitor Marcos Asooll,
e da do estadodo Ceará o anspeçada do 33"
batalhão de inEintaria Ozeas da-Silveira Aze-
vedo ;

Dar baixa do serviço do exercito, por inca-
pacidade phyaica, ao cabo de esqu do 5,
regimento do artilharia José Francisco dos
Santos Alves, que, por portaria de 22 de fe-
vereiro findo, foi mandado recolher ao Asylo
de lave-lidos da Pa.tria. — Fizeram-se as no-
cessarias communicadea.

YelVW1•••

• Requerimentos despachados

Theophilo corre& de Camargo. — Dirija-se
aopresidente do estado de S. Paulo, a quem
compete resolVer a respeito. 	 •
-Alexandrina Faustina• Netto. —Convem

que a supplieánte declare o que pretende,
para se poder Pigardo sou direito.

General de divido Antonio da Rocha Be-
zerra Cavalcanti, capitão José Antonio Colo-
nia, alferes Joaquim Pinto da Silva, soldados
Julio Canarim, Eloy Pedro do Santa Barbara

EI110110 Cruz Santos Filio.— Indeferido.
• Tenente honorario José Ferreira enterres

Sobrinho e Vicente de Medeiros,— Não ha
vagas. ••

Ministeric da Industrie., V.lagRO e
Obras Publicas

Ministerlo da industrio, Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Viação-2° secção
—Ido de Janeiro, 2.3 de março de 1893.

Tendo O governo resolvido sujeitar aojuizo
arbitrai a reclamação • da • i'ompanhia de Es-
irada de Ferro Metropolitana acerca do ta-
pume e andaime que amiudavam o chafariz
publico dó largo da Carioca, proiidenclae com
urgeacia no bentido de ser notificada a Mes-
ma companhia para louvar-se em um arbitro,
por sua parto, e accordar no que tiver, como
terceiro, de koferir a decisão final entre os
pirecerses dbd arbitros da companhia edo go-
verno, no cá() de dosaccordo.

elude e eternidade. — L P. Limpo de
Abreu.—Aoduspector geral de estradas de
ferro..	 .

••nnn•n •••••

—Ao cotrimisaario de sérvio ti : immi ;ração
na Balia .deu-s conliecimeato da se t sr Prn•

( viciando& a respeito da exposição feias por
varlas seompanhies de navegado. •
• —Ao. director geral closcorrelosdeclarou-se,
poro sos (lúridos fins: s ie: sido, ~indo inaw-

i

nação do Mlialisterio da retendo, • defbrido o
reqoerimento em que o ex-chefe de encoaãO
dos correios do Rio Grande do Sul Luiz Nunes
Pires pediu pagamento de ordenado relativo
80 (eniodo de Ida setembro a 31 de outubro

- do Mulo passatto.

— Ao director geral dos correios :

• Declag Pou-se que a remessa dos balancetes
mensami da repartição a seu cargo pára o
Tribunal de Contas deve ser feita por inter-
medio da secretaria de Estado.

Communicouee que, em 20 tio corrente, foi
autorisida a Inspectoria Geral da lliurninação
desta capital a mandar proceder 803 reparos
e substituições que necessitam os appa.relhos
da sg, az e, álectelcida.de existentes no edifielo
onde futicciona a directoria.

-;,- AoNfinliterio da Guerra sollcitou-sepro-
videncia no sentido de ser novamente sujeito
á inspecção medico-militar o praticante apo-
sentado da Directoria Geral dos Correios Olá-
gario lOsé Monteiro, que pede nulhoria de
aposentação.-

—Ao I Ministerio da Fazenda conaultou-ke
si • pó !e sor cedido o preito ondo funcelopara
a thesouraria de Pateada • do. .estado de

i S. Paulo para nego funecionar a administra-
ção dos correios do 11183:110 estado.

—Ao director geral doe corre'os autor!,
sou-se a buir a modificação que o cidadão
Eduardo Porto pede no contracto de arren-
damento de seu predio »a °klub de
S. Paulo, diminuindo elle o aluguel na pro.
porção do valor da parte desoccupada pela
administrado dá, correios.

Mimo districto militar, em solução á o n-
sulta que dirigiu a essa repartido em 20 do'
moa findo, sob n. 1264, que é approvada a,
nomeado que fez do capitão honorario do
exercito Randolpho Olegario do Figueiredo
para o logar de chefe de senão do pessoal, e
do capitão tombem honorctrio Firmino Rodri-
gues Ramos para o de escripturario da mesma
senão, devendo, porém, essas nomeados eer
considerada conto Interina;	 para auto

DIRECTORIA. DEDAL. JM. RiDUOTRIA.

Expediente do dia 28 de março de í89.9

Ao presidente da Tribunal, de Contas, re-
inetteram-S, em solução ao aviso de 23 de
janeiro do corrente anuo, *cepas dos contra-
cios celAradota 8 de novembro e a Ia dedo-
zembro. de 1890 com as companhias Brasileira
Torrens e a Iniciadora de Melhoramentos nora

•medição de lotes de terras em diversos es-
tados.

• —Ao preddente do Tribunal de Contas re-
metteram-se exemplares impressos de alguiss
contractos porá a fundação •de nucleos sgri-
colas em varios estados da Republica,

--Ao director geral dos •corrdlosi declarou-se
ter sido apiirovadoe alvitre proposto em seu
officio n. 4330, de 30 de dezembro do anuo
findo, relativo á fiscalisação das despezas
09m a correspondendo mandada franquear
por conta de 'diversos inhiisterihif.- •

— o idvernadoi do estado da Rio Grande
do Sol, dec1arou-3e ter sido indeferido o re-
querimento em que varias colonos residentes
no nuelea, Alfredo Chaves *pediram 4s-en-
cão dá direitos' para despacha de um 81116,
vista falt4 coMpetffida ao Poder Executivo

tal comerão •	 •

Directoria dard de Viado

! Repert atenteis de fach2dos
Dia 50 de março de iS03

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento da
subvenção da linha fluvial de Santa Catha-
rifla clç• mas de dezembro findo.-1. Pague-se.

• Dia re

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento- da
subvenção de linha do norte do mas de de-
zembro findo.—Pague-sa. 	 •

O mesmo idem idem, da linha fluvial de
Matto Grosso do mesmo inez.—Pague-se.

Idem idem do moa de julho do anuo passado
correspondente 4 linha do Espirite Santo:—
Pague-se,desconl ando-ale a multa de 900$ pela
demora na chegada dos paquetes.

Idem idem peias viagens realisadas na linha
, de alado Grosso no moa de outubro findo.-
PO411.0-$8.

DiO 23

Brasil Great 8 odoro Raileo," Company,
flimited.— Compareça na Directoria Geral. de
Viação para pagamento de seno. 	 •

D. Maria Ambrosina da Moita Teixeira,
pedindo urna certidão.— Comp areça na Di-
rectoria Geral da Industrio.

Companhia Progresso ~cola, renovando
opeclIdo de relevado da multa de 2:600$ que
lhe ffil Imposta pelo engenheiro fiscal do le
distila() de engenho centraes;—Mantenho os
despachos anteriores.

Companhia Nacional do Salinas Mossore
Assd, pedindo, em cumprimento á clausula
da da sua concessão, que se dê preferencia, aos
filhos da cidade do Ma ,,eo, para serem rece-
bidos e educe.dos ou empregados pela empresa.
— Prove ter dedo Munprimento á clausula.
2.* da dna coneeph,



, Justino Chagas dono da istaerna à rua tia
' Aasembléa h. 99 e requisitatalo diversos do-
* eihnentos referentes ao assumpto.— A' Con-secretaria do leardawaura do tadoria para satisfazer a requisição.

1. afim de poder ao attendida a representaçao
District° Federal	 Do mesmo de 13 de janeiro findo, pedindo.
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Ao mesmo, raquisitando para o serviço do
levantamento de. carta cadastral os seguintes
officiaes; (" tenente Victor Eduardo losany
e os 2" Marcos Pradel de aisambuja e Ped.o
Maria. Tatnpawsby.

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
r.or, pedindo para es ter ao districto o viveiro
areado na Quinta da itoa-Vieta destinado a
satisfazer os pedidos de plantas e bem assim
o terreno conhecido pelo noine de «Horta
Velha» e a casa denominada do «Martius».

Ao Dr. presidente do conselho, remeltendo
o requerimento de Arthur Torres propondo-se

0/fick s mobidos

Do fiscal da freguezia do Espirito Santo,pe-
dindo para ser aberto inquerito afim de co-
nhecer-se quaes os culpados que estavam de-
molindo os predicai da rua de S. Christovão
na. 2 a 18 sem autorisaçao — Todas as pro-
videncias ibram tomadas a tempo e indepen-
dantes da intervenção do fiscal que recebeu
sabre o caso aviso da Direct:n .1a de Obras
apesar de datar de saldado 18 a demolição
dos predica a que se refere em sua communi-
c João.

Do director do Aaylo de Menai-idade de 2
de fevereiro ultimo, pedindo par adianta-
mento de accordo com o a 12 do art. 30 tio
regulamento em vigor daquelle estabeleci-
mento a quantia de 300$ mensaes, destinada
á despela de prontpto pagamento.— Informe
a Contadoria.

Do inspector da alfandega de 17 do mas
corrente remedando a relação do gado vac-
cum importado- do Rio da Prata durante a
primeira quinzena deste mez.— Inteirado.
IV a-creiam para accusar o recebimento, de-
volvendo ao gabinete da prefeitura os pa-
peis,

Da primarei Procurador dos feitos da fa-
z mita municipal datado de 20, communi-
c indo ter assignado a escriptura de compra

'do predio n. 2 da rua de S. Christovão.— In-
•teirado. A' Contadoria.

Do mesmo, de igual data, relativo a im-
postos devidos á municipalidade por Custodio

: Do presidente da mesa eleitoral da secção
do 2" districto da freguazia de Guaratiba re-
mattendo a acta da eseiçãO para um dputadu,
havida no dia 15 do corrente.

Do inspector das escolas de 21 do corrente.
pedindo a inudança da 24 escola de Inhain
para, um outro que se está construindo vista
o actual ser pequena e ter tltt de CorkliÇõe,
hyglenicas. —Conanalo com a remoção da es-
cola a que se r.-fere o Sr. Dr. director das
e -colas municipaes attendendo a insufficienaa
do predio em que está colocada.

&pedindo do dia 23 do março do 1893 do cidadão Antonio Lousada Marcenal cópia
OffiolOs expedidos :	 ' do contraeto que com o governo celebrou a

Companhia de Saneamanta do Rio de Ja-
Ao Ministerio dos Negocio* da Guerra. pe- neiro.—A' secretaria para. cumpiir.

dindo providencias contra o abules de ser es-
palhado estrume junto ao quartel do fo regi-
mento de cavallaria.

mareio, e nane particular não ha me-'
Wiumn, providencia a adoptar-se. Em tema
pa solicitou do presidente da mesma com-
panhia sua colaboração para que fossem
presos os alua dizendo-se empregados da pre-
feitura, intimidavam os retalhista de carne,
dizendo-lhes estar proldbida a venda de car-
nes frigorificas, tendo solicitado do Sr. Dr.
chefe de policia inquerito nesse sentido a
proposit0 de denuncias do facto que recebeu.
O cominaram da Companhia Frigorifica garan-
tido por leis gentes, não sare por parte da
prefeitura nenhum embaraço, cumprindo-lhe
:tp .na. zelar pela execução das posturas mu-
iiicipa.es nau so min relação a este mercado
como com Wrintio a todos os mercados de
ge netos ali men dei.

Não ha lei geral nem especial que prive a
tnutticipalida le de providenciar como melhor
entoa -a ser da cont eniencia publica para
abastecer o mercado de certo e d terminado
genero de cuja falta se queixe a popu-
laán o que anilhai e justific i a creaoao de
açougues municiono exclusivamente desti-
nados a vendera o carne fornecida pelo ma-
tadouro de Santa Cruz.

De Paiin Luci° & Fixam; licença parafina,
dição em um barracão na rua Freitas Castro,
Antonio Parreira do Souza para taverna na
rua da Ajuda n. 61, Antonio di Amorim &
Irmão para ferragens á rua da Uruguayana
n 115. Antonio Pereirade Moura & Comp
pira ofilcina de sapateiro á rua Lar.m, de Sã",
Joaquim n. 141 e Antonio Manoel Borges &
Comp , para loja de calçado á, rua da Ajuda
is 39.—Indeferidos.

De A C. de Oliveira Pinto licença para
armarinho á rua da Ilruguayana, n. 21 B,
Antonio Teixeira Pernandes para moveis á
rua Estacio de Sá n 41, Adelino Homem
Cardosopedindo r stituição de um depasito
na importoncia de 4443120 e Antonio Baptista
papa casa de pasto á rua dos Arcos n. 8.—
Como requerem.

De L de Freitas Macedo pedindo uma caril-
dão .—Certifique-se.

De José Domingos Pereira, pedindo para ser
nomeada uma commissão para examinar a
sua cocheira á rua dos Ourives que se acha
fechada para depois da cumpridas EIS posturas
municipaes reabril-a.—Não ha que deferir.
A resolução da Prefeitura é de data pos-
terior á ordem . que em execução attingiu a
cocheira do s.upplicante.

• Rebastiio Pinho, pedindo pira ser
Receita a rua que abriu em sua chacara á,
rua Carvalho de Sá a. 14, sob o nome de
walter Pinho, visto ter sido cumprida a
exigencia da Directoria de Obras. —Conformo-
me com a inforinaçlo da Directoria. As
diapo4ições da postura de 15 de setembro ae,
1892, accresee que p Conselho se arrogou
o direito de deliberar sobre abertura de
ruas, não havendo ainda lei promulgada nem
sanceionada sobre a especais.

De Luiz Pacheco Drummond —. Ao Dr.
procurador dos Feitos da Fazenda Muni-
cipal.

De Antor io tronai, licença para vender
carvão á rua da Ajuda n. 88.—"onenrio com
a opinião do Sr. Dr. director de obras pu-
blicai.

Do Dr. José Luiz Martins.—Envie-se ao con-
selho municipal por não ser o assumpto da
competencia (lesa prefeitura.

De José Bernardo Ramilho e outro, pedin-
do o pagamento da quantia de 7:786a366 cor-
respandente a uma terça parte do calçamento
executado á rua do Retiro Saudoso.—Como
requer nos termos da informação supra.

Das e:altera:4 41% 2, SeC.Tl0 da parochia de
Campo ()nade, protestando sobre a falta de
mat ria] aramar o para replica se a eleição
de deputado naitt Pila. ~0.—A' secretaria
para enviar ao conselho municipal,

TP Amalia Candida Teixeira, licença para
fazer obras ws predica na. 87 e 09 da rua do
Barão do Capanema.—Indefori te.

Do fiscal dor di tricto dos 1 fiammaveis,
relativo ao dasembarque no cites da prata,
Vinte e Oito de Se ombro de ca i xas com

a arrendar o campo de S. Christevão. 	 resene.—Ao Sr. Dr. procurador para intea-
Ao Dr. director de obras municipaes. pe- por Pare"'

alado informaçõs minuciosas sobre as fossas Da Inspectoria Geral de Hygiene de 11 do
fixas que devem ser colocados nos predi s mez findo; communicando não ter sido
subur~.	 cumprida ;Seios reaptatisos proprietariot ou

Ao mesmo, coMMunicando t s-,r sido em data aLres,.sndat r 03 intimação feita para o fecha-
... em 4-t horas, dos cortiças na 6 da ruade hontent nomeado servente desfia repartição

o cidadão afaimai eiga Passos. 	 Bambina e 109 da rua de S. Clementes—Na
•ça-sa. ao Sr. Dr. chefe de policia sua int r•

Ao Dia contador municipal, communicanda vença° para o vigor da reclattiação da Inspe-
tereido em data de 18 do corren te concedida atonia de Hygiene, no Interesse da saudea exoneração que pediu o cidadão Francisco publica.
Buena. Paes Leme administrador da repartição
fiscal de Et bino.	 Da mesma, de 20 do comenta, remettand

por cópia a informação do delegado de hy-
Ao cidadão Francisco Bueno Paes Leme, gione Dr Julio Calvet encarregado da dili-

communicando ter sido concadida a eionera- geada relativa a reclamaçres feitas por di-
ção que pediu, e bem assim que o cidadão Dr. versos moradores das ruas Dons de Dezembro
prethito lhe mandou louvar pelos bons Ser- e einheiro.—Inteirado, publiquem-se as irfor-viços prestados na repartição fiscal de S. Diogo. mações do Sr. delegado de hygiene.

Aos fiscaes, para apresentar na secretaria.
03 documentos .que provem o transporte e Da mesma, da igual data, remettendo para

sor fata a cobrança excautiva os instrumen-datmezas feitos com as urnas na ultima olei-
o:AN	 ; tos de multa imposta por infl'acções a D. Fr ,n-

I cisca Julia de Almeida e Joaquim de Oliveira

1 
Pinto. —Asi Sr. procurador com urgencia.

Do Ministerio da Justiça e Negoeios lide- , Do directar do Matadauro, de igec.I data,
riores de 11 do corrente, remettendo o officio reopolidendo á portaria n. 235 em que pede
da depositario fazendo ver a inconveniencia ' informaçõas da quantidade de ferro velho e si
da °reação de depositas municipaes nas 41. 1 vale a pena a despeza de remoção.—A' soare-
versas freguesias do Districto Federal.— Eu- • tarja paia annunciar em concorrendo..
vie-se ao conselho municipal por ser assum-
pto de sua competencia.

Da directoria de obras, de 23 do mez findo,
pediu to pmvidencias no sentido de desappare-
cer para sempre as reclamsçaies contra o modo
por que é feito o serviço de numeração predial.
—Ao Sr. Dr. procurador respectivo para pro-
por o distracto ou a modificação do contracto
como melhor convier á municipalidade.

Da mesma, de 16 do correnteinez. pedindo
pora ser solie s tado da policia o despejo imme-
diato dos predicadas ruas Barão de Capanema
na. 63 a 69, Marques de Pombal as. 4 a 22 e
Providencia n. 20, afim de dar-as começo á
demolição.

Da mesma, datado de 6, remettendo as
contas dos trabalhos de reposição da calça-
mentos levantados para encanamentos de gaz
e esgoto, correspondente ao mez de fevereiro.
—A' contadoria.

Do fiscal da freguesia de Sant'Anna, com-
municando que as obras feitas na estalagem
da rua do General Pedra n. 176 constam de
divisões feitas de zinco para separar ot guio-
taes.—Não é fiscal quem julga da gravidade
do caso de applicaçao das leis muniripaea.—
Ao Sr. Dr. procurador para proceder contra o
fiscal ou o dono da obra, como no easo couber.

Requerimentus desp:Telnswioa

Da Companhia Frigorifica e Prestara Benzi-
leira, pedindo garantias para a livre compra
e venda das carnes refrigera-bis em todos os
açougaes desti capital. — A prefeitura tem
tomado todas as prov:dencias para garan-
tir á companhia o seu mero de com-



Pelo Coloinbia, para Montevideo, recebendo
Impressos até ás 10 horas da,manhã, cartas
para o exterior ate ás II, objectos para re-
gistrar até ás 10 idem.

Pelo Coplie para Teneriffe, Plym,auth e

Londres, recebendo impressos até ás 3 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 4, ob-

jectos para registrar até ás 3 idem.

- Amanhã:

Pelo Paraguassir, para Bahia, Lisboa, Rot.-
tardam e Hamburgo, recebendo impretrsos até
ás 10 horas da manha, cartas para o interior
até ás 104, ditas com porte duplo e para o
extoi.or até ás 11, objectos para registrar até
ás 10 idem.

Pelo 11/ayriak , para Rapendrim, Piuma,
Benevente,Guarapary, Victoria e S. Matheus,
recebeado irepressos até ás 5 horas da ma- '-
nhã, cartas para o interior até ás 5 t4, ditas
com porte duplo até ás 6, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Rio de ,Ltneiro, para os portos da sul
até Porto Alegre, recebendo impressos até
ás 9 horas da, manhã, cartas para o interior
até ás 9 ,4, ditas com porte duplo até às 10.
objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Lassell, para Santos. recebendo itn-
pres:os até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 %, ditas com porte duplo
até ás 7, objectos tiara r , gistrar até ás 6 da.
tarde de ho'e.

Pelo A•hay le, para Bahia, Maceió e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 5 horas

.manhã, cartas para o interior até ás 5 %,
ditas com porte iltip!o até ás 6, objectos para
registiar r Até ás 6 da tarde ele hoje.

liospAtaer; militares- O movi-
,11811 wario aos (jaz 21 para22 do corrente foi

Hospital Central:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiramn 	 	 6
Falleceu 	 	 1
Existem 	

Hospital do Andaralay:

Existiam 	 	 12Et
Entrou 	
Saltirain 	 	 7
Existem 	 	 122

Abastecimento de agua- Os
diversos. mananciaes forneceram:

No dia 6 de março de 1893:

203
17

2.13

Tingirá e Commercio.. ........
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	

	

Carioca e Morro do [Nate?'	
Andarally e Tres Rios 	
Além das oatra.s derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu ....

e o do Morro da Viuva... .. • .

55.642 000
13.290.000
6.333.000
2.912.000
7.579.000

3.686.000
621.090

...

ALPANDEGA DO RAO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 22
de março de ii,91 	  6.727:243t544

Idem do dia 23, até ás 3 lis 	
	

393 338,893
- - - - -
7.122 582$442

Em igual periodo de 1892.. 	 5.762 551223

RECEBEDOM

Rendimento dos liss 1 a 22
de março de i893. 	

Idem do dia 23. 	

Em igual periodo de 1892...

• 616.469 911
23:113,877

639:583$318
038.791$848

•
103
40
15
42
25

25

rezes
o
o

t>

Sexta-feira 24	 MARIO OFFICIAI,
	 Março [18931 1361 _

RENDAS PUBLICAS

MXSA DE RENDAS DO EST1D0 DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dis 23 de
março de 1893 	

Idem dos dias 1 a 23 	

NOTICIARIO
anatai 'Commercial -Sessão em

9 de março de 1893-Presidente, coronel Cas-
tillto Maia-Secretario, Casar de Oliveira..

Presentes o presidente Castilho Maia, os
deputados Souza Ribeiro, Guimarães e Santos,
o 1 0 supplente Amaranta e o secretar i o Casar
de Oliveira, faltando, com pardcipação,
deputados Torres e Goulart, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de:
Requerimentos-De Antonio Felix de Al-

meida, Francisco Ferreira Ramos Sobrinho,
João Ferreira Pinto Lemos, Manoel Cardoso .1a
Fonseca e Ranhar, ' Lauro, para serem admit-
tidos á matricula de commerciantes.- De-
feridos.

De Eduardo Rimo', corretor de fundos pu-
blicos, pedindo seis mezes de licença para
tratar de sua sande e approvação do seu pre-
posto Edgar James.Deferido.

De Luiz Eissengarthon. para o registro de
quatro marcas de oleas da sua constituinte
The Standard Oul Com pany of New-Yorh,

:quem foram cedidas pela De voe Mana setu-
riny Company.- Apresente certidão do de-
posito feito pela companhia cess onaria,
conformidade da legislação local.

De Cecilio D'Alto & Co:np., para o deposito
de um exemplar da certidão do registro da,
sua marca de carnes conservadas com outro
do Diario O fflcral, em que fizeram a re-
spectiva publicação. - Deferido.

De Francisco Romeiro da Fonseca, para
identico deposito com referencia ás suas mar-
cas dts vinhos registradas nesta junta. - De-
ferido.

• Companhia de Credito Geral; para s rem
arehivados os seus novos estatutos com a
acta da assernbléa geral de 6 de fevereiro
ultimo. que os approvou. - Maridos.
• Da Comia- ahia, União Ma ititna de Trans-
portes e Lastros, para ser archivada a acta
da assembléa geral de 9 do dito mez, que
alterou alguns artigos dos seus estatutos.-
Deferido.

De Paiva & Miguel, (-ardoso; Ferreira &
Comp., Godinho & Alves. Eduardo Busta-
manta & Comp., J. Lopes & Comp., L. Couto
& Comp., Aurelio Ferreira . dos Santos & Comp,
Miranda, Soares & Comp., Santos &Costa.
Souza, Cai. biso & Comp., Cunha & Felix, E.
Ribeiro, Alves & Comp , Vasconcellos - Cru-
zeiro & Xavier, Miguel Teixeira Loaes & Cotim,
Alves Pires & Comp., José Antonio de Olivei-
ra & Comp., Gutierrez,. Mont-iro & Comp.,
Camões, Aguiar & Comp., Marques o Parfo
Castro, Joaquim Ferraira & Comp., Pena &
Comp., Almeida & Irmão, Braga & Cardoso,
Fonseca & Comp., Diniz, Bicalho & Comp.,

Lopes & Soares e Herdi & Alves, para a
archivamento dos S3US contractos swiaes. -
Deferidos..

De Lueio Soares & Comp. e Sá, Ivars &
Comp., pira o archivamento das alterações
feitas nos seus contractos soclaes.- Defe-
ridos

De Godinho & Alves, Barbosa, Silveira &
Comp , Miranda, Soares & Comp., Alvarenga
Irmãos & Com;):, A. J. de Freitas & Comp, ,
Ribeiro, Vinhas & Sadtos, Oliveira, Fa.ia &
Comp. e Silva Leal & Paiva para o arehiva-,
mento dos seus distractos sociaes
idos.
Da A dos Santos & Comp..para ser trans-

ferido aos supplicautes o copiador em branco
da firsna antecessora Santos & Ainaral.-De-
feitios

Do Ferreira. dos Santo, J. S. de Souza, João
Mendonça de Ritten 'tina, A. Silveira & Bri-
lhante, .1. S. Guimarães & Comp., Almeida
& CarvaLo, Mendes da Silva & Comp.. Lu-
ciano, Fontes & Bragança, Pinto & Comp.,
Car !ciso & M.rti, Lima, Irmão & Comp. e Ca-
mões, Agu i ar St. Comp., para o registro de
suas firmas commerciae s .-Deferidos.	-

De Vieira, Silva, Boavis:a & Comp . para
identieo registro .-Re. ,alarisem a declaração
na parte relativa ao uso da firma social, por
não estar de accordo co t a claumla 2 do con-
tracto.

Da Affonso & Comp., para Ident:co regis-
tro . -Regula risem a declaração na parte rela-
tiva ao uso da firma social por não estar
de • accordo com a clausula 3 1 do con-
tracto.

De "Arthur; Gonçalves & CoMp., pZYa
identico registro -Completem a- declaração,
por não conter a data do archivanunto do con-
tracto.

Resolveu-se declarar sem- effeito o des-
pacho d; 6 dó corrente, que admittiu o
s, cio 

b
(remite da firma Pena & Comp.,

arrendataria 'os trapiches da ilha do Ne,
a assignar termo de fiel depositado, por se ter
verificado que a dita ilha pertence ao districto
da Junta do Commercio do estado do Rio de
Janeiro.

3latadourn do Santa Crla y -
Concorreram hontein á matança:

Carlos Pimenta & Comp., aba-
. tendo 	

.loseph Alkaim, idem 	
Souza & Ramalho , idem 	
Matheus Garcia &Carneiro, idem'
Nobre & Almeida; idem 	
Area.s & Comp ., idem.... .. 	
Camuyrano & Camp., idem 	

Abateram-se mais
Antonio Pereira dos Santos,

idem 	  48 carneiros
Custodio Barros Silva, idem 	

	
17	 porcos

Antonio Corrêa Avila, idem 	
	

1	 •	 »

Total da matança... ..	 285 rezes
Peso total verifi2ado.., 	  53.562 kilos

O precn da carne em S. Diogo será de tt700
o kilo O preço da de carneiro $769 e .da de
porco U2)0.

O preço nos açougues, de accordo com e
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal; será de .800
o kilo.

Correio	 Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Ar.'inlo, para Santos, recebendo im-
pressosiite ás5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 '4, ditas com porte duplo
até ás G idem.'

Pelo Alagi; ,s, para -os portos do norte por
Victoria, receb indo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 ;,/,
ditas com porte dup:o até ás 8 idem.

Pelo Caxtoâ, para os portos do Pacifico, re-
cebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 7 idem,

tação do morro de Santo Antonio:
rologica- Resumo meteorologico da Es-

Repartição Central 1%leteo.•

Dia 18 de março de 1893

33.5rnaxirna....
22,0Temperatura á sombra.. minima.... 27,0

média......

Dita ao sol 	  maxima.... 61,4

Evaporação á sombra 4m.l.

Estação do Rio Grand do Sul-Dia 14-Ás
6 las. p. In. Barom. a O n 759,5, vento NE
fraco, ceo trovões, temperatura do ar 23,0.

Dia 15- Ás 91as. a. m.Barom. a O° 761,2,
vento modt. rado, céo chuva, therm. secco
22,5 humblo 22,0, chuva 4 1%1, ma,xima 31,0,
minima22,0. Mar chão.

•

67 4°2 426
7,35 513 270



NO dia 20
;matula.... 32,0

Temperatura á *ombro,.• ,minima.... 2.2.9
 )média 	 27,3

Dita ao sol 	  maxima.... 39,0

r.	 3Xta-feira	 2 n1:	 TA vto CY'e',"•''''CT A	 ”KA,.'W	 oh,„

Zvaporação á semi ri 3,1,4.
, Estação de Santa Catharina—Dia 17—A's

ha. p. m., barom. a 00 757,1, vento S mo-
rado, céo encoberto, temperatura do ar 24,4.

Dia 18--A's 9 lis, a. m., barom. a 0 9 759,7,
vento S, aragem. céo encoberto, therm. somo
22,8, humido 21,8, chuva 0 ,11 ,5, maxima 29,0,
sninlma 21.0. Mar pouco agitado

Estação do Rio Orando do Sul—Dia 18—As
&s. p. m. Barom.7,12,4, vento SE fraco, céu
1/4 coberto, temperatura do ar 0,6.

Dia 19—As 9 hs. a. m. Baroin. a O' 761,8,
vento ESE, aragem, dia 1/4 coberto tilaria
seca.° 24,5, bulindo 20,4. Maxima 29,0 mi-
nima 20,0. Mar chão

Obaervator o A.st rono n et,
— Resumo meteorologia° dos dias 11 e 12 de
março de 1893.
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1 11 7 ha.	 ,%. aoute.. 7.3R .t..•.3 li ít) 15 3

3 is 1	 manha.. .r.S $7 2:1.4 16 SI 71 9

2 7 '59.4S 21 1 17 50 78.5

1	 tarde. 53.39 21 2 IS 21 73 O

Thermometro dembrigado 	 : CP-
nexreeido 55.5, prateado 38,5.

Temperatura maxima 270.
Temperatura millima 21,2. -
Evaporação 3,5.
Ozone 4.
Velocidade media do vento em 24 hera- 3 . 2.

Estado do odo

1)0,3 encobertos por cirrus e eu:nutris.
vento E

2) 0,3 encobertos por eirrus e earro-cumu-
lus, vento 2,0,8.

3i 0,2 encobertos por eirrus, vento N 203,1.
4) 0,6 encobertos po: e rro.eunrulus o -umu-

lua, vento SE 51,,3„

E nos dias 12e 13:

~NI, ;I 8*

*,*

t5
i

li r-•: z
X IS

a.,.r.
•e

1

a
e':-. á

-i IIle=

2 ,

=

13

-

21.5

,

7 Ime	 • ,	 O ff:lt41.. men 11.3'; 61.8

5. 13 1	 •	 • mama*. 158.43 24.1 16.95 16 2
g • 7	 •	 •	 • 731.25 23.6 17 03 7J 1

• 1	 •	 •	 tarda* . 759.11 $3.0 13 $3 75 9

Therniometro desabrigado ao meio dia: er-
as:Vent& 57,0. prateado 41.5.

Temperatura maxima 29,5.
Temperatura rninima 20,8.
Evaporação 3,0.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 horas 24,7.

Estado do cio

1) 0,4 encobertos' por cirrus e cumulus,
vento SE lu,8

2)0,5 encobertos por chama e eirro-eumulus,
tento NN

3)0,7 encobertos por cirno, erro-cumulua
• nevoeiro, vento WNW

3) 0,2 encoberto por °Irma e cirro-cumulos,
vesito SE 411,8.

tanta Gladia da Miscricordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia. dos hospielos de Nosda Sonhara
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, tbi, no dia 2 t1 de março
de 1893, o seguinte :

Nac. Eat. TOM.

Existiam. 	 807 776 1.583
Entraram 	 27 51 78
Sahiram 	 • 36 44 80
Faleceram ....... 5 6 11
Existem 	  793 777 1.570

O movimento da . sala do banco e dos orei-
stitto:ios publicas foi, no mesmo dia. de 43
e msultantes, para os quem se aviaram 013
receitas.

Fizeram-se 12 extracções de dentes.

!IJOITAIIIS' E AVISOS
Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro

INSCRIP0.0 DE MATRICULA.

De ordem do Sr. Dr. Albino Rodrigui a de
Alvarenga, director, Iliz-se publito que a
lu:30E11)0o para a matricula nos differenes
cursos dasta fouldatle estará aberta nesta
se .retaria. do dia 1 ao dia 14 de abril pro-
x i mo vindouro.

Para a matricula na l s série do curso
medico, sã.o exigidas certidões de approvação
em portuauez, francez, inglez ou aliara°, a
vontade do matriculando, latim, geographia,
especialmente do Brazil, hi4toria universal e
em partieular do Brasil. arithmetica testado
compie o), aigel ya até eqra,:ões do 24 grão,
geometria elementar e trigonometria reed-
Duca, physica e chimica geral (estudo con-
creta) e historia natural (estudo concrato dos
dem sntos de bota nica. zoo1o2ia e geo:ogia);
con:lecimento do TInvouro Federal de ter
pago a taxa de 40; attestmlo melli o com
que o candidato prove tsr sido vaceinado viu
época não anterior a cinco aliam e attestado
do elentida& de pessoa ; para a 1 4 série
do curso pharmaeentico, certidões do por-
tuguez, franca, arithmetica, algebra o geo-
metria elementares o noções d'4 trigonometria
e elementos de p1 pies. chimica e historia
natural, além dos demais documentos ; para
a 1* série de obstetrícia, além dos demais do-
cumentos, certidões de approvação em por-
tugnez, Trancez. ou inglez arithmetica e geo-
m-tria elementar; para a 1 ° série do curso de
&loa (Alogia, portugum, featicez Ou inglez, ari-
thirraica, geometria elementar, physic t e
ennnica, e 04 demais documentos.

Para a matricula em alguma ou em todas
as ingerias das séries seguintes, deverá O
candidato exhibir certidão de approvação
matiirias da série anterior e emitira:Ausento de
ter pago a taxa de 404000.

S ,cretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 23 de março de 1893.— O se-
cretario, Dr. Ant:mio de Mét io Muni: Maio.

Etee01111 Fèolyteebnica

INOCILIPÇÕES PAR. A Exames DA 24 ÉPOCA

De ordem do Sr. director da. escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, ate 25 do corrente mez, continuará.
aberta nesta secretaria a inscripção para os
exames da 2' época, dos differentes cursos
desta escola ; devendo, na fórum do aviso
desta. d.:ta, vigorar para essas inseripções
as • mesmas preser:pç3es que estiveram em
vigor na 1* época de exames do anuo lectivo
de 1,92.

Igualmente scientilico que, de 27 doaste mez
a 1 de abril proximo futuro, devem ser en-
tregues na mesma secretaria os talõz.,.1 do
pagamentos das respectivas taxas, os quaes
deverão are reclamados, dentro do alludido
prazo, pelos requerentes.

Faço tamlem sciente que, até 25 do 'mesmo
corrente me,z. serão recebidos os requerimen-
tos doc candidatos aos exames do preparato-
rios necessarios á admissão no primeiro armo
do curso geral: algebra, geometria, trigono
metria ree.tilinea e desenho geometria° e
elementar.

Ficam dispensados de requerer inscripção
não só os alrunnos matriculados, quanto ás
materiaa a que se referirem suas matriculas
e das qua.ee não hajam feito exame na proxima
passada époci, mas tambem os que, havendo
em novembro proximo passado pago taxa
integral, não tenham comparecido nossa
época ás respectivas provas.

Findos os prazos supra indicados, ninguem
será. inala adinittido a inseripção, nem a pa-
gamento das fespectivas taxas, salvo motivo
prov . da de força maior ; deixando de ser
ineluidos nas relações de exames cs • reque-
rentes que não satisfizerem em tempo as
preseripções acima estabelecidas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 14 de
de março de 1893. — O secretarie, Augusto
SatUrnino da Silva Dinis.

Exames Geamos de 12'repatra•
torloa

PRIMEIRA E UNIU. CHASIADA

Sexta-feira, 24, serão chamados, no 1*
Externato do Gyinuasio Nacionalá rua Larga
de S. Joa.quiin, os seguintes examinandos:

Ar'et!tmetica c •!Or.t, l u mesa (ás 10 horas)
Maia.

liáloni Carlos da Veiga.
Luiz de Carvalho.
Benjamin Emiliano do Lago.

Turma supplementar
Silvestre Moreira.
Luiz Augusto Pinto.
Eduardo Joaquim de Lima.
Julio Cesar Ribeiro de amada,

Aritionetien e cd..e5ra, 21 mesa (ás 10 'abras)
Manoel Alves de Abreu.
Alberto Pereira.
Jorge da Ca mara Coutinho.
Francisco Julio Xavier Junior

Turma supplementar
Tali2111811 Ferreira Teixeira.
Stsnislas Louis Bousquet.
Jo ..1 Beltrão.
Mario Castro de Almeida.

Geoirop4i7, la mesa (á310 horas)
Juvenal Francisco Pereira Ramos.
Manoel Jose de Faria e Silva.
Raul Crespo Campello.
Henrique Felippe Guilherme Viard.

Turma supplementar
Ant mio Reis.
Joel Beltrão.
Eugenio de Souza Nunes.
João Maynard.

Geojraphia, 2° mesa (ás 10 horas)
João Caricio Nunes de Mattos.
Alfredo Carlos Teixeira.. Leite Junior.
Nelson Peixoto Jurema.
Theophilo Gonçalves Pereira. 	 •

Turm i supplementar
Raphaelina Gomes Marcondes.

Histol.:a gerai (ás 10 horas)
Joaquim José de Souza Breves Filho..
Cernelha Alberto Meinicke.
Arthur Carlos Naylor.
Carlos José.Ribeiro Braga Junior.

Turma supplementar
Appio Torquato Fernandes do Couto.
Raul Crespe ('amp'lio.
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Alto do Amaral Fontoura.

Ili,toria natural (ás 10 horas)
Augusto Eduardo Pinto.
Eugenio Henrique Elias Chesneau.
Sebastião Lias de Christo.
Arthur Rodrigues do Faria.
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2 trombone,s,sib,de campanula para ranlia,s, ltatuba, Jatuarana, Ariinã, Tanariliá,
a frente.	 •	 ' Jaburú, Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Ca-

2 baixos bornbardinos, a quatro pis- nutamã, Boa Esperançri f Bolha Vista, Santo
tons, sib e dó.	 •	 ' Antonio, Yista Alegre, Labréa, Providencia,

2 ophecleids em dó, 10 chaves, mo- • Sepatiry eHyutanahã.

Turma supplèmentar
Mario de França Miranda.

•Henrique Luiz Lacomb.a.
Carlos Augusto Xavier, Machado. .

• FaustinaJosé Correa.
- Primeiro Extérnato do Gymnasio Nacional,
23 do março de 1893. — O secretario, Antonio
Joaquim Rodrigues Junior.

•Arsenal de Marinha do fio
•• do Janeiro

, CONCURRENCIA,
• ,Pela secretaria da insp-cção deste arsenal
se faz publico que no dia 23 do corrente, ao
meio-dia, serão recebidas e abertas, no gabi-
nete do Sr. inspector, proposta% para pintura
interna do cruzador :Praiano.

• A'cancurrencia versará sobre o preso e o
praso dos trabalhos, bem coma sobre a id-
oneidade dos proponentes que dev rão apre-
sentar sias propostas .. convenientemente sel-
ladas, sem rasuras à 'emendas, e nellas decla-
rar- por extenso a quantia que exigirem

• para o referido fim. A bordo do !DOMO cru-• zador dar-se-hão aos interessados os esclare-
cimentos necessarios: •

• Secretaria da inspecção do arsenal de ina-
- rinha. do Rio de Janeiro,. 23 do março de.

1893.-0 secretario, Eugnio Can li to da S.a-
Veira .Rodrigues,.

Contadoria da Marinha
CONCURSO

Por esta repartição se faz publico que, na
• forma do aviso de 7 de março corrente, se

tem de proceder a 17 de abril proxirno via-
' douro ; ao -concurso para preenchimento de
• tres legares vagos de praticantes, nos termos
do decreto n. 277 C de 22 de março de 1890,

Os candidatos que se acharem habilitados.
na çonformidade do art. 41 do rast,ulamento
annexo ao citado decreto abaixo "transcripto,
deverão apresentar nesta repartição seus re-
querimentos com peten temeu, te documentados
até o dia 14 do dito inez."	 .

Art. 44 do decreto o reeulamenta n..277 C
cle2 de março de 1890—Ninguem poderá ser
nomeado para o logar de praticante da Conta-
dora da Marinha sem provar que tem bom

• precedimento, e a idade pelo menos de 18
• annos, mostrando em concurso boa lettra e
j conhecimento perfeito da, grammatica e lín-

gua nacional, assim como da arithmetica até
theoria das.proporções inclusivamente.

• • Contadoria da 'Marinha., 16 de -março de
1893.—Pelo contador, Josd .211aria Ferrcir.t. '(.

Intendene,ia da -Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 28 do corrente, até
ás II horas da manhã, para a compra dos
objectos abaixo especificados:

200 cobertores de lã encarnada, para
praças do exercito. .	 a..

, 420 capotes de pa,nno.alvadio.
4.967 lensos de algodão de cimas.	 .
6.945 pares de meias de algodão de as. 9

a10.
.1.200 pares de luvas de algodão de di-

versos tamanhos.
60 colchões de crina vegetal, com

capas de algodão riscado e tran-
çado (1 m ,85 x 0111,85).

60 travesseiros, idem, idem, idem
("85 de comprido). •

4.368 kepis, de pa,nrio, iguaes ao typo,
com os competentes DUIller0S,.	 .	 ,	 .
para os. corpos . que forem indi-

.	 ca.dos
40 arinações de madeira, para senhas.	 .

de . montaria de officiaes.
Instrumental

2 requintas de abano, mib,I3 chaves
e sacco.

2 clarinetas, idem, hidra.
4 contraltos sib ,e dó.
8 altos ou sax-trompas, mib e fá.

-contrabaixo in ib e lá. •
2 bombo, completos, de folha me-

talisca, aparados com parafusos.
2 pares de pratos turcos de 11 a 15

pol. da diametro
triangulos de aço com ferrinho.

1 fogo de ferro cm 2°1 ,34 de coma
• primento e 1 11 ,20 de largura,

sendo de* chapa de oitavo, com
• dona forms, com 0m ,90X0m ,60, e

ma is ..outro de 0°1 ,50 X0111 ,30. com
• calde•1ra de ferro galvanisado

estanho, levando 60 litros de
• agua,' uma chapa com um furo

• dó 0°1;50, duas com furos de 011,40
• cada uma, e com 6 11 ,60 do cha-

miné Devendo o encaixotamento
correr por conta do industrial que

• fornecel-o, depois de examinado
pela Commissão competente.

Os instrumeatos de madeira devem ser le-
gi timos de Lefevre e Os de metal de Couesnon
SC Comp. successores de Gautrot.

Esses artigos serão entregues de prompto.
á excepção dos colchões, travesseiros, kepis
e fogão, que devem sei-o no menor prazo poss
sivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração su s propostas, de:
verão apresentar amostras que pretenderem
fornecer, deixai] lo tambem de ser conside-
radas as que não forem feitas de aécordo com
o art. 64 do regulamento, escriptas com tinta
preta, em duplicata, sem emendas, com rel;--
rencia a um só artigo, numero e marca das
amostras e, finalmente, declaração da sujei-
tarem-se á multa de %, no caso de re-
cifsarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.	 • •

Rio de Janeiro, 23 de março de 1893.-
O secretario, A. 8. da- Gosta Aguiar.	 , (.

Secretaria da Agricultura
DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

Daordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 de maio proxirno vin-
douro se receberão -propostas na Directoria
Geral de Viação 'do , mesmo ininisterio. e nas
secretarias dos governadores dós 'estadas do
Pará e Amazonas, para o - contracto do s eviço
de navegação dos rios abaixo especificados nos
ditos estados, de' Conformide.il.e com as clau-
sulas seguintes':' em observancia do n. 5,
art. 6° da lei n. 126 B, de 21 de novembro
de 1892.•

'	 I

O contractante obriga-se a manter, com re-
gularidade e nos termos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
Vapor:

• •	 11 linha
Do Belém a Mentos. tendo por escalas

Breves, Gurupá. Porto de Móz, Prainha, .5 àn-
tai'ém, Obidos, Villa Balia e Ita.quatiára.

• 2•1 linha
• De Manãos a Muitos, com escalas . por Ca.-

alajás, Coary, Teiró, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabatinga, Loreto, Cachiquina e.
Pebas..	 • •

linha
De Belém a Bayão, com escalas .por Abaeté,

Amapá e Cametá. • •
4° linha

.De Belém . a Macapá, com eacalas por Moná„
Boa Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Tayapurú,
Jabuiú, Mapua e Anajaz.

• ': .5a linha
De Belém a Hyutanahã, com escala por

Manáos, Manaca.purti, Anamá, Berury, Pari-
- catu.ba , Arma, Guajaratuba, Boa-Vista, Pi-..	 ,

• Ga Unha
De Belém a Santo Antonio, com escalas per

Manãos, Canámã, 'Boba, Sapucaya, Tabocal,
Santa • -Rosa, Indlanicoré, Baêtas, Juma, Tres
Casas, Minão de S. Pedro, Hurnaytá, Missões,
S Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santo
Antonio.

7a linha

De Manáoa a Santa Isabel, . na Rio Ne-
gro, com escalas por Tanapassaçú, Airãe, Pe-
dreiras, Carvoeiro, Barcellos, Oliveira e
Thomaz.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contractante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os -iiitereases.
da administração, commercio e industria lo-
cal, comtanto que, na primeira hypothese,
não haja atigmento de despeza para os cofres
publicos, e na segunda, si o, serviço for demi-
fluido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.	 •

§ 1. 0 NaSprimeira linha haverá duas via-
g ms e nas outras uma viagem redonda por
mez.

§ 2.° Nasepoca, de estiagem (Rio Negro) o
'serviço será feito do primeirapasào para cima,
em embarcações a vapor de peque -- o calado,
attendendo-se á commalidade dos passaaeiros
e rapidez na entrega das malas do correio.

O contractante apresentará para o s.e.rViso
vapores construidos segundo os Modelos mais
,gerahnente adoptados, melhores in:xaeriaea e
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade • para
transportarem 200 toneladas da cargas., além
do combustivel necessario para a viagem,
accommodações em beliches para 60 pas:a-
geiros, marcha de 12 milhas : por h ra e o
calado fixado pelos fiscaes da navegação Sub-
vencionada, conforme a linha ou linhas a qno
se destinais o vapor.

Fica entendido que em reação ás linhas do
Madeira e Pulais, vigora a clausula 6' do de-
creto n. 3858 de 22 de junho de 1867, modifi-
cado pelo decreto n. 4459 -de 21 da janeiro
de 1870.	 .

Os vapores serão nacionalisados brazileiros,
ficando isento a sua .acqsisição de qualquer
imposto por transferencia de propiSedade ou
matricula; 'gasarão da todas na isenees e
privilegios de paquetes o a respeito 'de Suas
tripolações •praticar-se-ha o mesmo quê se
pratica com os navios de guerra . na.cionaes,
o que os não iseatará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfandega. Os vapores navegarão
sob a b oideira nacional, 'e seus commandan-
tss, e, pelo menos a terça parte da tripulação
de cada um delias, serão brazileiros.'

Os vapores deverão' ter a bordo as sobresa-
lentes, aposentos, inatera.1, objectos de ser-
viços dos passageiros e numero de officiae.s,
machinistas; foguistas e praças de equipagem
que forem fixados pelo inspector respectivo.
Os vapores serão acceitos depois dos exames
feitos pelo fiscal da navegação e ceinnais.são
resbectiva. :

IV

No caro de innavegabilidade de algum va-
por, será permittido ao contractante, median-
te prévia - licença do governador do esta lo,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando a sim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
O governo poderá lançar mão dos vaporas

do contracta.nte para o serviço do Estado, em
circumstancia.s inferiores e imprevistas, me-
diante prévio accordo quanto ao preço, quer

(-

• delo ; G.
2 coatrabaixos a piston ou helicon
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XVIII

No caso de desaccordo entre o governo e
a companhia sobre a intelligencia das clau-
sulas do respectivo contracto, ea questões
serão decididas em tinima instancia e sem
Inala recurso, pelo Ministerio da Industrie,
viação e Obras Publicas.

*de fretamento, quer da compra.
contractante obrigado, nesta With
tliese,a substitull-os por outros nas
exigidas no contracto dentro d., til' 1c
20 meses.

A compra ou fretamento nos easus Neimst
'revistos serão effeetuados mediante previ":
*mordo sobre erespectivo preço Nos casos
de força maior, o governo poderá, lançar mão
dos vapores, independente de prévio aceordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
ração.

VI
- De tres em tres annos proceder-se-ha á re-

visão dar, tabellas de fretes e passagens, de
accorde com as partes contracta.nies.

VII
O contractante apresentará no fim de cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negados da Industrie, Viação e Obras
Publicas.

VIII
As vistorias, a que peio respectivo regula-

mente ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha,que será astisado com 24 horas

•de antecedencia,

IX
O contre.ctante entrará adeantadamentepara o Ti:estouro com a quantia de 3:600$ an-

ulule& sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
1404 para o de Mantios.

X
Os vapores do oontraetante transportarão

gratuitamenteas malas do correio e a corre-apondencla (Moia( sendo 03 respeetives com-
mandantes obrigados a recebei-as nas enações
competentes, passando os oonvenien tas recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisadas.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre promptas as malas da corresponalenci"
de modo que não seja retardada por sua falta

sahida doe vapores, e, quaedo por sua falta
haja demora, soffrerão as mestnas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XI
Os preços das passagens e fretes por conta

dos governos da União e dos estados terão o
abatimento de 30'/, sobre os preços das ta-
betão,

XII
O contractante obriga-se a dar gratuita-

mente em cada viagem das linhas que con-
tractar transporte e comedorias:

1 6, a um empregado do correio que for in-
cumbido de acompanhar as malas da corre- -
epondencia ;

2°, a um official de descarga, ou guarda da
alfandega;

3°, ao fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

4e, a Um ou deus pratieos do governo, que
forem encarregados de verificar os canasta.

• XI It
O contractanto obriga-se a propf.,:'éiç'n:,.1.

paamgem em cada viagem com o sivioti.114-w,i
de 50 °P.. sobre as respectivas hW!
praças de pret ou. de policia, bei:1 com-

numero de colonos nacionais i st 1:11-
grantes introduzidos pelos gOVCI'llekt feleral

-ou &stadoal, ou em virtude de coutractos por
•estes celebrados.

• XIV
O contractante é obrigado a transportar,

gratuitamente: .
- ls, os dinheiros pertencentes aos cofres ge-
raes, estadoaes ou municipaes. Os comman-
dantes dospaquetes, ou officiam de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e xigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importando.
A responsabilidade dos commandantes cessará

XXI
O pagamento das subvenções effectuar-se-ha

no Thesouro Federal, depois de concluida a
iagem, á vista do t equerimento do contra-

ctante, recibo de males do correio e Infor-
mações competentes.

XXII
Quaesquer subvenções e Alvores concedidos

pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços contractados,
se tornarão effectivos sem prejuizo das sub-
venções e Alvores de que o contraetante
tiver direito, em virtude de acto do governo
federal.

XXIII
O contrac&nte depositará, antes da assi-

gnatura do contracto, a- caução de 20:000
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, que garanta a execução do contra-
cto.

XXIV
O proponente depositará no Thesouro, na

Capital Federal ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma de 5:00)$ para garantir a assignas
tura do cont. acto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,não tiver assignado o respestivo
termo na Secretaria dos Negecios da -Indus-
teia, Viação e Obras Publicas.

XV
O contracto vigorará pelo prazo de 10 ans

nos, a contar de sua celebração.
Directoria Geral de Viação, 21 de março de

1893.— J aiui sn M. Macáado de Assis, din.
etor-geral.

IMIEIAMI•11

Secretaria da Industriai.
Viação e Obraa Publicara

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de ineengo
N. 1572—Nilo Diodati.
N. 1573—João Fogaça de Souza Freitas.
N. 1574—Jules Cerres, e Isidoro Haas.
Convido os Srs. concessionarios acima meu.

cionados a comparecer nesta repartição,no dia
25 do corrente, ao meio-dia, para assistirem
á abertura dos respectivos involucros.

Directoria Geral da Industrie, 23 de março
de 1 .3.-0 director-geral, Thomu Wallace
do Gama Cocheams.

Me. .1=11

alfaiataria da industria,
Cão e Obras Publicas

DIRECTORIA DE nação
De ordem deste ministerio se faz publico

que, és; 2 horas da tarde de I de abril do coe-
rente anno,se recebem propostas, na directoria
de viação deste ministerio, nesta cidade, e no
escriptorto da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco, na cidade do Recife , para o
assentamento da via permanente e super-
structura metallica de pontes e pontilhões,
por empreitada geral, no trecho da referida
estrada compreliendido entre Gravata e São
Caetano da Raposa, na extensão de 70 kilo-
metros.

O assentamento da via permanente e da su-
perstructura metallica de pontes e_pontilhõea
será feito de accordo com as condições germe,
especificações e ta.bellas de preços approvadim
por portaria deste ministerio de 26 de outubro
de 1891, para a execução das obras do trecho
da mesma estrada de ferro comprehendido
entre Bello Jardim e Pesqueira, no que se
refere aquelles serviços e para elles tesa
repplicaçã,o.

11
Os trabalheia executar-se são os seguintes:

assentamento de 70 kilometros de via singela
de um metas) de bitola entre bordos internos
dos trilhei e 000 metros de desvios duplos,

• ie que na occasião da entrega se rete-
r t aeharem-se intactos os selks appostos

/motim signal de violação.
os objectes remettidos á Secretaria da

it.. ins, ria, Viação e Obras Publicas e ao Museo
N.-d00111;

04 objectos destinados ás exposições ofil-
sme ou auxiliadas pelo governo;

4", as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;

50 , duas tonelladas de cargas pertencentes
aos governos federal e estadoaes, não incluindo
os objectes mencionados nos paragraphos '
teriorea.

XV
As estações liames expedirão os despachos

necessaslos para se proceder ao embarque
das encommendas transportadas, com prefe-
rencia a qualquer outro navio e sem embargo
de ser domingo ou dia feriado.

XVI
O contractante organisará e apresentará á

approyação do governo as tabelioas dos preços
das passagens e fretes, dias de sabida, demora
nos portos, prazo de viagens, devendo as che-
gadas a Manáce coincidir com as Bebidas dos
vapores das linhas superiores.

XVII
Poderá o contractante ter na Capital Fe-

deral um representante ou agente seu, eorn 08
poderes necessariospara amigavel ou judicial-,
mente tratar de todas as questões que se usei-
terem entre o governo e o mesmo contra-
Ctante. eu entre este e terceiros residentes na
R. publica, ficando entendide que todas serão
tratadas e resolvidas no Brasil.

XIX

Pela inobservancia das clausulas do pre-
sente contracto, si não for provada causa de
fona maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas :

la , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2a , da quantia igual á importancia da sub-
venção que teia de recebn• si deixar-de fazer
alguma .das viagens do centrado, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de troa meses;

3, de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çada não for concluida, caso que não terá di-
reito á subvenção. Si a viagem fim interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
nus será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero de mi-

es navegadas, que será. calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o legar
mo gim se tiver dado o impedimento ; •

-1', .4e 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
qu, • :• sreeder á hora fixada para a sabida do
10,•11 1. G,' dos portos iniciaes e dos das rape-
s (	 escalo*.

Ilate prazo será contado semente quando a
demora for menor de tres horas.

50, de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes:

6", de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mito miou li-
cionamento;

74, de 300$ a 500$ pela infracção ou inobser-
vencia do centrado para a qual não haja
multa especille da.

XX
O eontraetante obriga-se a não comerciar

por sua conta, nos mercados compreltendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.
Esta prohibição não se estenderá ás trans-
acções particulares dos accionistas.
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armação, cravação e pintura de uma ponte
cem deus vãos de seis metros e um de 32 me-
tros; uma ponte de 10 metros, um pontilha®
de nove metros, um de 5 m ,80 e um de cinco
metros.

0.prazo para a conclUsão dos trabalhos será
no maximo de 12 tnezes, contados da data da
intimação para dar coineço • ao assentamento
da via permanente, sendo de oito meus para
o. trecho do 47 kilometros comprehendido
entre Gravata e Caruarti,- e de quatro mezes
para o desta cidade a S. Caetano da Raposa.

IV
Constituirá preferencia para o contracto a

Idoneidade do proponente comprovada por
documentos incluidos na proi ,osta, o prazo
para a. conclusão dos trabalhos e o abatimento
feito na tabAla de preços acima referi !a. • •

V-.
• Os dormentes, trilhos, grampos, talas e

parafusos, assim como os accessorios para o.
desvios, serão forneAdos pela administração
da 'estrada e 'entregues ao emprei t eiro na
estação de Gravata.	 , .

VI
. Os proponentes deverão ter pleno conheci-

mento das circumstancias 'oures e dispor, dos
recursos necessarios para começar' e concluir
os trabahos nos prasos fixados, não podendo
ser acceitos como motivos justificativos de
demora a falta de,operarios, chuva's torren-
ciaes, secca prolongada, etc.-

VII
Cada proposta deverá ser acomp 'libaria de

um conhecimento de deposilo de 5:000$, feito
no Thesouro Nacional ou na thesouraria da
estrada, revertendo . este deposito. . para o
governo da União, si o respectivo proponente
deixar. de assignar o contracto nos termos
deste edital e de sua proposta, no caso de ser
esta acceita.

VIII
As propostas -deverão ser en'regues até as

2 horas da tarde do dia 1 de abril proxitno
futuro, na directoria de viação deste minis-
terio ou no escrip'orio da estrada, no Recife,
sendo taes propostas nesse mesmo dia e hora
abertas onde tiverem sido' apresentadas,
podendo assistir a 'essa abertura. -os propo-
nentes.que se acharem -presentes.

IX
Celebrado o contracto, fará o contracta.nte

um deposito que não excederá de 10 0/,, do
respectivo valor para garantia de sua execu-
ção, além da deducção de 10°/,, retidos em
cada pagamento como fiança -da conservação
das obras durante o per:ode que no mesmo
contracto for estipulado.

Directoria Geral de Viaçio, 28 do fevere're
de 1893.-- O director geral, Joaquim M. Ma-
chado de Assis.

Departição Geral dos
••	 'I'elegraphos

Acha-se inaugurada a estação telegraphiea
da eida,de -de S, .Simão, no estado de S Paulo,

A taxa por palavra para a referida estação
é de 210 reis, a-partir desta capital.

Capital Federal, 21 de março de 1893.—Al-
varo de Me!lo Coutinho de Vilhenu, director
interino.

Prefeitura do Ildstricto Fe-
deral

DIRECTORIA DE -OBRAS

De ordem do cidadío D,r. direetor per esta
repartição se faz publico que no dia 25 da
corrente, ás 11 horas da manhã, se recebem
propostas, que serão entregues e abertas no
gabine'e desta directoria, em presença dos
proponentes, para a detnolieão do prêdio n. 2
da rua de S, Christovão e comp:a do respec-
tivo material,	 . -
. Directoria de Obras, 18 de março de 1893.
—O 1° official, Eucludes Braz..	 (•

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
faço publico que no dia 14 de abril proximo
futuro,as 12 horas,serã,o acceitas nesta repar-
tição propostas „para o fornecimento dos
gintes objectes: . •

400.00) tijolos ordinarios, sendo 210:010
for n ecid s logo depois da a ccei Lição da proposta
e 200.000, á proporção que forem pedidos:

-500 barric .s • de cimento romano • e -Port.
land ;	 .	 •	 _

1 guindastepara desembarque de rnateriaes
no porto de Indahma ;

1 britador medanico; • •
1 amassador mecanico ; ,
Fornecer e assentar uma linha ferrea desde

o porto de Inhaúma ate o. centro do terreno
em que vão ser installados os- fornos de inci-
neração; extensão 2 kiloinetros, systetna Dé-
coWille ;

15 wa.gonetes de diferentes capacidades e
fórmas;

8 animaes ;
Feraecimentos de madeiras necessarias para

a constmcção de cocheiras, deposites, etc.
, Directoria de Obras, 13 de março de 1893.
— tratar Machado,- 2 . official.	 (.

EDITAL SOBRE PEDREIRAS

- O fi zeal abaixo' assignade intima a todos os
proprietario--) . de • pedreiras a cumprir as
seguintes determinações do edital de 20 de
junho de 1892, que diz : -

Art 1. 0 E' prohibido explorar p ,dreiras
sem que preceda da Intendencia Municipal a
necessaria licença, que será renovada annual-

,mente.
Art. 2.° Só será concedida a licença depais

d ) necessario exame do local. par part .) d, s
engenlriros da. municipalidade e depois de
approvado o respectivo parecer e esp.cifi-
cação.

Art 3.° A exploração das pedreiras fica
sujeita ás seguintes presdripçõt,s

1 a , a polvora chamada de mina é, em
regra, o. explosivo permittido, sendo neces-
sacio licença espeeial- da intendencia para o
emprego de qualquer outro -explosivo, ou-
vido o engenlrAre r i o districto

2-1 , de v , rão ser empregados • ted ): os mei:is
acoaselhados pelo ..experianc:a, taes etStne
grandes rodilhas, para imp (lir que a: pedras
ou estilhaços sejam arremessado; a grandes
distancias, e para que em caso alg,un caiam
a menos de 30 metros das edificações e suas.
adjacentes ;	 •

3 , , o espaço dentro do qual 'devem cáhir
as pedras ou estilhaços será Conveniente-
mente cercado, de Modo que por alli seja im-
pedido o transito ;

' 4, antes da expl ,são ou arrebentamento
da mina, deus ou mais operarios, collocados
na rua, em po itã convenientes, darão aviso
aos transeuntes, advertindo e .pe la.linente aos
conductores afim de deter-lhes a
passageni em frente. .014 ao lado da pedreira
•ieven lo, outrosim, ser empregados quaesquer
outros meios de aviso ao publico, taes como:
bandeiras de cores,' convencionadas, toques
de busina, sinetas, etc. ;-	 •

5','não é permittido promover a explosão
ou arrebentamento de duas OU • mais minas
ao mesmo tempo, devendo, decorrer, pele
menos, 20 miá uto; entre nina, oura ex,
plosão, evitando-se de -st.) modo que se proluza,
abalo noa editleicts izinhos á pedreira,

Art. 4.° Pela infracção de qualquer das
disposições desta postura, será, impesta hA)
explorador da pedreira a multa de além
de. 0:to dias de prisãO.•

Art. 5," Revogam-se as disposições em coa-
trarlo,	 .	 .	 ,

Fiscalisação do 2^ districto dos inflamma-
veis, 13 de março de :1893.-0 fiscal, Pedro
Josd de Oliveira.	 (*,

Prefeitura do District° IF.o.
deral

FISCALISAÇÃO DE mAciiiNAs
Pela repartição de fiscalisação de machinas

se fita publico, para conhecimentos dos . in-teressados ., que Torres -Saires &_Gareia re-
quereram . licença para assentamento dc • um
gerador de vapor de-. seguiria c thegoria no
edificio n. (36 da rua da Imperatriz, na fregue-
zia de Sant'Anna.

Rio de Janeiro, 17 . -de março de 1893.-0
chefe de . fiscalisação; Ayonso • de Curvalho.

DIRECTORIA DE AFERICX0

De ordem do Dr. prefeita do District° Fe-deral, previne-se aos Srs. commerciantes da
freguezia da Candelaria que o praz.) para a
aferição, revista despesos, medidas e balanças
da dita freguezia, principia no dia 1 de março
e tee.nina ro dia 31 do mesmo in sz; incorren-
do na multa da respectiva postura aquellts
que deixarem da se apresentar no referido
prazo.

Directoria da Aferição, 1 de março de 189?.
—O I liroctor, Antonin Tromo. •

PARTE COMMERCIATA

Cambio •
O mercado abriu como fechou limitam, isto

é, á. taxa officia1,12 5/8 d. sobre Londres que
regulou nos bancos, sacando todos, porém,
a 12. 11/16 1 d. ou contra a caixa matriz ou
contra banrieeiros, cio  pipel particular foi
cotado a 12 3/4 e 12 13/16 d.

Dumnte o ela houve al guma .firmeza : os.
bancos sacarm francamente 'a 12 11/16 il..
conUa banqueiros, realisou . se .negocio em(
papel repassado a 12 3/4 d. e Constaram
transações em papel pirticuIar a 12 13/16
Pela 1 hora da tarde o' London & Brazilian
affix u a taxa de 12 8/1 d., mas Confirmando

procura 00 papel particula 12 13/16 . d.,
retirou-se ronco depois, o o mercado fechou
es ,avel rem ios bancos sac ndo a 12 5/8
le 11/10	 .; e o papel , particular cotado ali 1316 d ,	 •

As transarços realizadas foram p3quetia",letfui bancarhs. del2 5/8 a 12 3/4 d.,
pauel repastado 12 3/4 d. e papel particular

a 12. . 13 16 ed2 7/8 d. Custou negocio em
pap:•1 p rticular a 12 11/16 e 12 8/4 d., porémem eondiçie; especiaes. provavelmente 4 por
conta de commiteetessa

As taxas ofileiaes affixadas pelos bancos
tnram as seguintes:
Londres, por 1$. 12 5/8 a 12 2/4 d., a 90 d/vPariz, por franco • 747 a 755 rs., a 90 d/v
Hamburgo • por

	

rll &MU- • • • • .	 921 a 932 rs., a PO d/v
	por lira...	 753 a 760 rs. a 3-41v-ortugal. .••	 368 a 377 0/,„ a 3 d/v

Nova-Vork , por
do11)-) r 	  ..	 3 ;943 a 4 4 000. áviakt.,

Cotações Officiaes
Apo'ices

Arnli ens geraes de 1:000$„
Ditas conv., 4	 . 	 ..

nanoo§
Banco do Draall Norte-Ainm.ica,

	

',egralisadas	 . 	 	 14C000
Dito da Repub :ica du	 148j:000
Dito idem vie ató O dia 30 dearwil , 	
Dito do Commercio, l' serie., 	

Co fapanhias
Com. S. Christovão. 	 	 214$000
Dita Belladrome Nacional 	 	 110A000
Di t a Geral E de Ferro, int 	 	 14000

Debentu,es
D bs. Leopoldina, 100$. 4 °A., 	 	 204000

Rio de Janeiro, 23 de março de 1893.-
O presidente, Thomaz Robalo.— O secretario,
J. Aqu n).

Rio. 21

1:019$000
1:091$000

150A000
2304000
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SOCIEDADES ANONYMAS
lEmprcza illtrazileirea de F`a-

bricação de Gelo
N. 2.035— Certifico que foi archivada hoje

nesta repartição sob n. 2,035, em virtude de.
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria da Empraza
Brazileira de Fabricação de Chio, reatisada no
dia 21 do corrente, na qual foi approvada
sua liquidação amigava'.

Secretaria da Junta Com mercial da Capital
Federal, 23 de março de 1893. — O official-
maior, Manoel do Nascimento Siam.

Estavam coitadas duas estampilhas no va-
lor de 5$5c0, d avidamente inutilisadas, e ao
lado o sinete da Junta Com mercial.

Sociedade Anonstema aO
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892

Activo
Valores da empraza
Typographia e composição 	
Moveis e	 	
lçlaterial typographico.
Caixa 	
Banco da Republica 	
Debentures em carteira. . 	
Juros 	
Deposito da directoria 	
Acções 	
Obras avulsas
Bemfeitoria.s. . 	
Diversos devedores.	 . 	

2.220:8375046

Pas ivo
. 	

Fundo para soccorros 	
Subscripçõos popularas....
Emissão de debentures...	 ,
Cauçãa da administra :ão 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioramento
Primeiro dividendo 	
Lucros suspensos 	
Diversos credores..... • 	

S. E. ou O.	 2 220:8373046

'Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892 —
Q. Bocayuva.— Man (' tia.— Rodolph,
Abreu.— Antonio Teluw, chefe da contabili-
dade.

PATENTES DE INVENÇÃO

1568—Memor ial descrif . tivo ncompaeltando
uns pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republi ra dos Estados 17,1:4 , , s do
para novo systenta ~chinas e pr ce,so
aperfeiçoado para a fab,.icaçaf) dc g-iz hy-
drogerao de m .,deira ou qualquer atai-caia
vegetal , carbwatio co i petroleo ou qualquer
hydrocarbono pari ser enpregado conto
c Ibrico ou como fia:  de i ltuninoclo, ap)-a-
veiiando-se os pro-luctos da cacboWsamo e
distillar10 da ~leira. 1.,v-nção de Mi mel
Vèles, morador nestu cup•ta'
Entre todos os gaz s conh-ci los, o gaz

hydrogeno extrahido por meio d distillação e
carboniaação da madeira ou qualquer 'antera
vegetal, a saber: -lenha, arbustos atillas
seccas, sabugo de milho, serragem, frias,
taboas, e caixas velhas, etc., etc., é o gaz que
Maior numero de unidad ss de calorico produz.
Sua chamma não é luminosa por si só. mas
simplesmente infiammavel, sem produzir fia
Maça, cheiros repulsivos, nem emanações
nocivas.

Para dar-lhe propriedades illaminativas é
necassario carbural-o com petr ir-o ou qual-
quer outro hydrocarbono. Porem, suppri-
mindo-se esta operação, poupa-se o custo
do petroleo, e desta maneira é sem duvida
alguma o -melhor e 'o mais barato de todos os
eombusti vais.

O descobrimento do gaz de madeira tem
passado já os , limites da experiencia: assen-

ta-se hoje em bases duraveis affirmadas
applicação pratica e demonstrações nutuericas
oculares, sem temor da critica interessada
nem de influencias de rivalidades.

O objectivo principal do novo systema de
machinas e tu ) processo aperfeiçoado para a
fabricação de gaz de madeira puro ou car-
burado com petroleo, denominado Machinas
de gaz hydrogeno de madeira system Velez,
é fornecer meios particularmente destinados á
corresponder ás varias exigencias praticas de
um appa relho perfeito para fabicar-se por
um processo simples e economico gaz de
madeira e petroleo para todos os usos e ne-
cessidades.

Com as machinas de gaz de madeira systema
Vélez se obtem gaz de primeiaa qualidade
para illuminação e calorico, de um poder il-
luminativo siri:Orlar ao gaz de carvão de pe-
dra, sendo além disto muito mais barato que
este como bambem mais limpo, tanto na fit-
briea.ção, como no s011 manejo, pois como não
contem naphtalina nem produz fumaça, não
suja os encanamentos nem os apparelhois em
que é usado; qualid ries estas que lhe dão
maior maleta, tanto para illuminação, como
para combustivel, para cosinhas, motores,
fundições, fornos de pão, Cal, telhas, etc.,
tendo ainda a pecu:iar vantagem de não ter
chofro algum e não ser aephyx'ante.

As machinas da gaz de madeira systema
Velez podem construir-se de todo o tamanho
e proaorção, de maneira que um appa.rerto ou
iiistoll o comp!eta pado ^onter qualquer
um numero de retortas,desde uma só retorta,
COMO nas machinas domestices (fig. 9) até 5
ou mais retortos (figs 1 e 8). -

As machinas de gaz de madeira systema
Vélez são de construcção fixa e de construa-
ção nortatil, permittindoannexar-se ellas aos
fogões de cosinhar.

As installações fixas são compostas de
um cedo numero de retortas e apparelhos
de ferro e bronze, montadas sobre constru
ções apropriadas de alvenarias.

As machinas de gaz porta.teis, denominadas
machinas domesticas de gaz, são apropriada-
mente construidas do ferro, bronze e tijolos
refractarios no interior das fornalhas.

As machina.s fixas levam uma vrie de re-
tortas e funccionam com lenha e petroleo e
as machinas domesticas de gaz tem uma só re-
torta e funccionam com lenha e gazolina a frio.

A inven --fio das machinas de gaz de ma-
deira e p?troleo system. Vélez tem por fira
principaes:

P, o manado de pro luzir gaz hvdrogeno
gerado por meio da carbonisação e distillação
da madeira e -o modo de tratar o mesmo
antes de mistur . r-se com o vapor do petro-
leo cru ou refinado;

2", o modo da liscalisar a introdncção do
gaz de madeira e do vapor do patroleo na
camaaa de mistura, antes de sua passagem
combinada na retorta de reaquecimento ;

3, o modo de alimentar a retorta de perro-
leo par meio de um deposito de petroleo subme-
tido a uma pressão athmospherica graduada.

Naa desenhos an nexos: 	 •
- A fig. 1 é ama ema, ea perspectiva de uma

instaAlaçã.o com uma serie de cinco retortas
providas de tolos os apetrechos;

A fig. 2 é uma vista de 6-ente da mesma;
A fig. a é uma secção longitudinal da re-

torta de reaquecimento cio gaz;
A fig. 4 é uma secção longludinal vertical

atra vez da retorta do petroleo e o cylindro
que eircumda o cano de alimen taeão do me .no

A fig. 5 é uma secção vertical da cantara
de mistura dos gazes de madeira e do petro-
l" da °amara da vtdvula collocada debaixo
daquella e dos canos que dão communicaçã.o
respectivamente com ambas as ornaras;

A lig. 6 é uma secção vertical longitudinal
do cylindro hydraulico;

A fig. 7 é uma. secção vertical longitudi-
nal de uma das retortas .de madeira;

A fig. 8 é uma vista de frente de uma ins-
tallação completa com uma serie de tres re-
tortas com todos os seus apetrechos;

A fig. 9 é uma vista em parspactiva de
uma installação de uma ma,china gaz das
portateis ou domesticas.

Duas retortas recebendo madeira A e 13 da
fig. 1 estão collocodas sobre a mesma linha
horisontal, sendo uma delias hollocada em
linha vertical por debaixo da retarta, rara-
bando madeira restante C e a outra B por
debaixo da retorta para petroleo D. Cada
uma das retortas para intdeira é provida de
urna divisão longitudinal horisontal d que só
estende desde a fr alta até quasi a extremida-
de i , .terna posterior da retorta, onde se, ens
contra uma passagem b que põe em cum priu-
nicação as duas minaras internas em que se
divide a retorta.

Da parte interior da embocadura de cada
retorta de madeira se e .tende um cano em
uma direeçaõ iticlintidá a asensional. As duas
retortas para tnadera inferiores teem seus
canos E e F communicando CW.1 a camara
de valvula G, sendo o posterior provida de
uma valvula rotatoria H, adaptada para
impedir a um ou a ambos estes canos a com-
munia , ção de sua cansara com o cano vertical
K, conduzindo do seu cume até ao fundo da
cama.ra de mistura Ia

O cano M que conduz da retorta para
madeira C communica com a cantara de misa
tura L em um lado de sua parte inferior, e o
cano N que conduz da retorta de petroleo D
communica com a amara de mistura tio
Outro lado de sua parte inferior. O cano vers
tical P conduz da cansara de mistura L ato
ao fundo da embocadura da rataria do reaque-
mento R.

A valvula, rotativa S é adaptada para fechar
um, dota.; ou mais os tres canos que conduzem
o gaz na minara de mistura L ou para fechar
o cano que conduz dalli- para a retorta de
reaquecimnento.

O diversos canos que conduzem de suas
retortas respectivas Siia arranjados em um
angulo agudo de inclinação para evitar què
matarias carbonicas se depositem nelles:

Os planos das valvulas São adaptados dá
modo a parmittir que uma ou mais retortas
geradoras sejam interceptadas das outras,
afim de que cada retorta possa ser carregada
separadament,e, isto é, que se possa cuidar de
cada uma independent-mente das outras.

No caso em que a r -torta de reaquecimento
eleja attenção, póde ser iso!ada da camara de
mistura K, pass Indo o vapor de peá.aleo e os
gazes de madeira atra vez de seus respectivos
canos fixos T; e .tos canos e o cano fixo A da
retarta de reaquecimento R são providos de
canos mergulhadores collocalos em angulos
de modo a evitar-se toda a tendencia de depo-
sito de carvão nos canos mergulhadores.

Os canos mergulhadores B' communicando
respectivamente com os canos fixos T se es-
tendem com maior diStancia por dentro do
cylindro bydraulico C' do que o cano mergu-
lhador D. que communica com o cano fixo A.

Este fechamento movediço obsta a passa-
gem do gaz de madeira e do vapor de pe.
troleo atravez della dentro do cylindro hy-
dranlico porque o apparelho valvular já de-,
script não corta positivamente qualq uer deltas
e está operando normalmente ; porém, quan-
do por qualquer causa o gaz e o vapor não
podem passar em carreira regular atravéz da
retorta de feaquecimento R isto póde se con-
seguir sabindo da retorta e passando atravez,
dos canos mergulhadores de fechamento Mo-
vediço directamente para dentro do cylindro.
hydraulico.

O compart i mento superior c do cada retorta,
para madeira, é para ser carregada de ma-
deira. O compartitnento inferior d' é para ser
carregado de carvao de tenha, sendo este ul-
timo stendido nelle o enchendo a via de anisa
sagent for raia entra dons compartimentos.

O acido carboaico formado no comparti-
mento superior passa atravez da dita via de
passae-em de detraz para dentro do comparti-.
mento inferior cheio de carvão e este ultimo
dá sabida ao ga,z até a embocadura.

Durante esta passagem é posto em contacto
com o carvão de lenha esquentado, e p w isto
canvertido de acido carbonico em oxydo car-
bonico. Esta mudança chimica augmenta a
propriadade de illuminaçãe do gaz accreseens
ta.ndo o volume e a qualidade da luz deriva-
das disso.
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A retorta de reaqueciniento R semi° dividida T
em compartimentos longitudinaessuperior e in-
ferior e o f,reeebe da camara de mistura o gaz
e o Vapor misturado. Este gaz e este vapor
misturadost pa.ssam a,travéz do compartimento
inferior f 'desde a frente até _detraz, depois
passa pela abertura g para entrar no compar-
timento superior e, que atravessa, antes de
escapar pelo cano fixo A.

Este tratamento faz dom que o gaz de ma-
deira e o vapor de petraleo combinados pas-
sem para a retorta de rea.quecimento como
um gaz, fixo.

Uma - extremidade tio cylindro hydraulico
está Provida de uma porta h, para permittir
(lhe se faça a limpeza • I asq que o caso
exigir.

Para supprir as retortas de petroleo com a
sua carga, ha uma serie de reservatorios de
petroleo -E' assentados sobre uni banco F'.

Cada reserva,torio de petroleo tem um Cano
G', tendo no seu fundo uma bomba: de petroleo
H', sendo os ditos canos providos respectiva-
mente de valvulas j, de modo a reter nos re-
servatorlos o petroleo ahi collocado.

Cada .um destes reservatorios depetroleo
é para isto provido de um signal de vidro
2 e do um indicador ia, por meio do que se
pôde exactamente saber da altura do petro-
leo no reservatorio o do numero de gal ies do
dita petrolco.

Do lado inferior, uma porção de petroleo
de cada resprvatorio é conduzida pelo cano
sai', os ditos canos se reunindo em um cano
unico L que communica indirectamente com
a retorta de pe,troleo.

Do cume do cada reservatorio de15etroleo se
estende um cano vertical n, conduzindo para
o fundo de uma camara, de ar M', co1ocada
longitadinalmente em cima dos reservatorios
de petroleo.

Estes Canos verticaes conservam a camara
de ar em sua posicão, e esta ultima •é pro-
vida no seu- cume de um apparelho de medir
o ar N' para indicar a pressão do ar dentro da
dita camara.

OS ditos canos verticaes são respectiva-•
Mente providos de valvulas p, de modo a re-
gular-se a admisSão do ar em cada um dos
reservatorios de petroleo.
. • Uma bomba de ar P' lança o ar atravez do
cano R,' para dentro da carnara de ar 4' um
registro ele que o cano é provido, obsta ao
escape do ar da camara.

A extremidade superior do cano L' com-
munica, pelo ajuntamento s, com o cano ho-
risontal t, razão per que o calo L' pôde ser
isolado sem prejudicar a connexão T, S', que
tem seu braço horisontal ligado com o cano a
O braço vertical da cor nexão T está ligado
com a extremidade superior do cano T',
qual ultimo está collocado no cylindro de
agua vertical V'.

A extremidade saperior do cano T' é pro-
vida de mut cavilha v. por meio da qual o
cano pôde ser inclinado como se quer.

Parafusos de assen!ar w manteent a parta
superior deste cano em posição no cylindro e
sua extremidade inferior é parafusada no
fundo do cylind e°. A extremidVe inferior do
cano é assentada - sobre um recesso formado
no fundo da retorta do petroleo e uma aber-
tura neste ultimo conduz nelle o petroleo.

Um cano W conduz agem, fria no cylindeo
e o cano \V' conduz a agua claili, assegurando
deste modo um abastecimento conatante de
agua fria como um lençol ao redor do cano.
O cano de petróleo é d ate modo conservado
frio, de maneira que nenhum deposito carbo-
pico se pôde formatarias suas paredes.

A extremidade inferior do cylindro é pro-
vida de uma borda x entre a qual e o fundo•
da retorta de petroleo pôde . ser collocada
urna banda y . de asbesto ou material seme-
lhante para segurar uma juacção aper-
tada.

Todos os diferentes canos de communicação
são feitos em connexão e juntas, levando bu-
jaes como se vê na figura de detalhe O da
fig. 2, afim de poder-se limpar ficilmeete
todos os canos que ficam assim providos de
urna dupla connexão nos -pontos mais conve-
nientes.	 •

As ~binas domesticas de ga,z de madeira
system, Vélez são de urna construeção muito
simples, elegantes e porta,teis como se vê
na fig. 9.

A carbonisação 'e distillação da Madeira se
opera na sua 'unice retorta A par méio do
aquecimento que directamente recebe de sua
respectiva fornalha B que leva por baixo col-
locatia-verticalmeate no mesmo sentido hora-
sentai. .
• Os gazes gerados na retorna passam pelo
cano a para una pequeno • cyliedro hydrau,
fico C collocado "conveeientemente 'por Cima
da retorta, em cujo cylindro se opera a pri-
meira lavagem e topar ição do acido,pirole-
nhoso do gaz hydrogeno. que, livre de uma,
parte daquelle ~a pelo cano b para o se-
gundo cylindro hydraulico E, de onde sabe
completamente lavado para depositar-se e
acabar-se de esfriar no deposito ou compe-
tente gazometró D.

Neste estado, o gaz hydrogeno è quasi puro
e para dar-lhe o necessario gráo de carburação
faz-se passar pelo carburador F, que contém
gazolina, ficando então nas condições neces-
serias para a filurninação, produzindo uma
chamma clara, brilhante e flaa, de uma inten-
sidade luminosa superior á do gaz de carvão
de pedra e sem ter cheiro algum, nem pro-
duzir forneça nem emanoçõs nocivas.

Qualdo se quer, porém, usar d.o gaz como
elemento de calorifico e força motriz, puta
In teres ou cozinhas a gaz, não é peeciSo
car1mrat-o, e por conseguinte extrahe-Se o
gaz hydrogeno puro directamente do gazo•
metro, poupando-se assim o emprego da
gazoliut ; porqu a , como é sabido, o gaz hy-
drogeno puro é o melhor o o mais limpo de
todos os elementos de calorico, podendo se
manejar facilmente e graduar-se á vontade.

Assim, as niachinas ei gaz domesticas sys- .
tema Vétez, além de poderem ser transpor- •
tadas e montadas crim a maior facilidade, •.
°ocupando muito pouco espaço, facilitam ó
poder-se u •ar do hydrogeno em estado puro
ou carburado á vontade, sem complicação
alguma no seu manejo, e 'adaptarem-se aos.
fogões da cozinha.

Fica entendido que além de qualquer quali-
dade de madeira pôde , usar=se turfa ou qual-
quer outra meteria, vegetal e que o petroleo
pôde ser subStituido por qualquer out-o
drocarbureto ; como tarnbain que a su,.erficie

ale aquecimento das diversas retortas pólo va-
riar segundo as conveniencias, e que a com-
bustão nas respectivas fornalhas, pôde see
produziria por qualquer • canbustivel e até
pelo proprio hydrogeno gerado nas ma-
china,s

As machinas do mnha invenção que deixo
minuciosamente descriptas mostram os di-
versos a,perfeiçoamentos,do meu processo de
manufacturar gaz de meterias vegetaes e com
diversas classes de petroleo ou hydrocarbure-
tos, pondo em evidencia a superioridade e a
divergencia que ha entre o systema Vélez e
todos os systemas canil-eidos para manufa-
cturar-se gaz hydrogena para a illum inação
e ealorico.

As ma,chinas de minha invenção descriptas
produzem

1 0 , gaz hydrogeno puro, para calorico e
força motriz, e carburado para toda a especie
do illuminaçõo;

2", carvão vegetal de superior qualidade
para combustivel e outros Misteres

3, acido pyrolanhoso, contendo: aleatrão,
acido acetico, acetato de cal, alcool pyroxilico,
terebenthina, etc., et(,

As maehinas de minha invenção descriptaa
transformam cada metro cubico de madeira
(pesando 400 kilos) com um barril de 160 a 180
litros -de petroleo crú ou sejam 90 litros cio re•
finado ou 671itros. de gazoti na, em uma produc-
ção que rende, termo.medio, 4 •)0 metros cubi-
co:ia de gaz de illtuninação, de um poder illu-
~ativo de - 25 vellast (bougie) ; 150 kilos de
carvão vegetal e 180 litros de acido pyroIenho-
so, que em conjuncto representam um valor
real superior quatro ou . eine vezes ao custo
da materia prima empregada, isto é, gastando
20, produz-se de 100 a 120. .

Em resnino, reivindico COMO 
invenção

e ea-
meteres constitutivos de Minha 

L° Um armarellio para manufacturar por
meio da carbonisaçã,'o• e destillação de meterias
vegetaes e petroleo, gaz hydrogeno puro ou
carburado

2 Um • apparelho para- manufacurar gaz
de materiaés vegetaes e petroleo, empregara-
do diversas e variadas peças de ferro e Outros
materiaes apropriados, installados fixamente
sopre da,ses' apropriadas de 'alvenaria, outros
materiaes e fogões de cozinha

3.° Um apparellio para • manufacturar gaz
hydrogeno de meterias ve-etaes e petroleo,
empregando jde diversas e variadas peças de
ferro e trateriaes apropriahe, de . construe.,
ção simp'ea, 'leve ' e aortatil, dispostas para
serem montadas, desmontadas e transporta-
das a qualquer distancia e legar, e occupan-
do pouco espaço, esmo se vê na fig. 9 doa
desenhos ;

4.° Em apparellios para manufacturar gaz
hydrogeno de meterias vegetaes e petaoleo,-
empregando ,uma simples retorta, uma for-
nalha; um ore deus -cylindros hydraulicos de
lavagem, um. tanque carburador o qual coa-,
tem e petroleo, seu competeate ga .zoreetro e
meis apetrechos complementares já de-
scr ip tas

5.° Um apparellio para manufacturar gaz
de meterias vegetaes e petroleo, coatendó
uma serie de tres retorta, sendo uma para
conter a madeira, outra para vaporisação
graduada do petroleo e outra para reaqueei-
incuto, dos gazes de madeira e petroleo mistu=
maios na camara de mistura já descripta e
lavados nos respectivos cylindrós hydrau-
licos ;

6.° Em apparelhos expressos nos caracte-
risticos acima indicados, cujo numero . de re-
tortas para • conter madeira pôde elevar-se
até dous, ires ou mais, corno se vê ras figa.
1 e 2, e mijas retortas são divid das longitudi-
nalmente formando duas cantaras, a superior
para raceber a lenha e a inrerior carvão ve-
getal conforme se vê na fig. 7 Os 'dese-
nhos

7. 0 Em apparelhos nas condições dos can-
,

cteristicos acima expressos, e cuja retorta
exclusivamente destinada para renueci-
cimento (les gazes é dividida longitudinal-
mente em duas camaras qoe, assim como as
°amaras das retortas de madeira, com muni-
cam entro si para dar passagem pelos canos
exteriores dos gazes para o cylindro hydrau-
lico ;

8.° Ern aparelhos nas condições e para os
fins descriptos que levam urna retorta -excite-
'sivamente destinada para vaporisar o petroleó
recebido gradualmente pelo competente cano
de alimentação do petroleo

9.° Em apparelhos nas condições e para os
fins já incLca.dos. que, além das diversas na-
tortas. camarada mistura, cylindros hydrau-

. licos e gazoinatro,• tem um apparelho espe-
• cialmente destinadó ao sapprimento graduado
dopetroleo conforme acha-se dcscripto e re-
presentado nas figs. 1, 2, 3 e 8 dos de-
senhos

11.0 Em apparellios -de fabricar-se gaz 'de
madeira e petroleo, contendo todos os aper-
feiçoamentos necessa,rios para produzir pela
carbomsaçao e distillaçao de toda a qualidade
de meterias vegeta.es e varias qualidades (le
pe t rol eo, gaz h yd rogen o , separado automa-
ticamente de seu acido pyrolenhoso e das ou-
tras impurezas, deixando to 'os os residuos
carbonicos, e, depois de ter passado por urna
carnara de mistura, p )r uma dupla lava-
g rn e por urna cantara de reaquecimento;
a.ccumula-se finalmente no gazometro em per-
feito estado de pareza, como ga,z de maior
poder illiuninativo, isento de todo cheiro • e
fumaça.mlaéllçai .A

de todos estes caracteristicos espeeiaes
ex'stem os diversos -canos de variadas com-
'unificações, dimensõ"e's e connexões, diversas
-valvulas rotatorias e moveis; chaves, tor-
neiras, contrapeças, iástrutnentos de gradua-
ção e medição e outros apetrechos usuaes nas
fabricas de gaz de illuminaçã.o.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1893.- .-
Como procuradores, Atice Gdraud & Leclerc.



material que em geral é considerado fóeo
miasmas.
• 8", em resumo: a—Fornalha Economica
Patilistana—traz economia, aceio e proveito
inc resulta eia lucro de quem adoptal-a.

Rio de Janeiro, 6 de fevereina de 1893.—
Como procura !ores , Jates- Odeau 1 & Leseteee.

-V. f.570—,)ti. otoriai descriptioo ((comi' /a7t.iliclo
um To, Rio da privi'eduraote IS amuos;
na Republico dos Esfatio* (Jaidos do Br
para	 appareMo para sector eald deno-
usina ,0 seccador de card R ,ett,otmeh.
g4o de Philipp Hartenbaele, (nora /or em
1) .us Co .regos, estalo de S. Paulo,
Devido a novos progressos realisades nos

epparelhos de ventilar e seccar -as materiais e
;mo lactes agrieolas, sabe-se hoje que os nu -
Iberos resultados nes ses pr Ices ins são obtidos
antes, por meio de uma venti ação bem regu-
lais e sufileiente para fornecer as calorim
ma:sarjas correspondentes ao voltam° d s

Liquido a vapoisa esc. do que. pelo emprego
le gales (ar ou outros) elevados a uni grilo

de temperatura excessiva.
Baseado nessas novas theorias e applicando

ainda mais recentes descobertas minhas, iira-
sinei, construir um secador do café, conforme
está representado na planta annexa A-fig. 1
5 uma elevação longitudinal em sedai° do
tapar sihn ; a tig. 2 tuna edevaeão em sec-,tio
raneveleal, a fig. 3 uma secção do mames

vista ent plano
O funceionamento é o seguinte:
O eete lavado depois de vir do %tosai, e

superficielmenté enxugaeo entra no nen:atoc-
ho, por urna moega tremula A, alie é distei-
elido e cabe nos planos inclinados LI que o
espelha pelas esteiras do arame O. Estas
' a ras sem fita, e correm em ciam. de eixo.
.1 t ferro, animadas de um meiem 'ato de ro-
eis:rui tranunittelo por meio Ilas enerenagens
Ik3senitadoe na planta. o cali5 levado palas
et 'iras seiceN4ivas caega em estado secos no
-anta C depois de ter percorrido em 12 horas
?osmose remi rsn que po lerá ser augmen-

talo si lhe neo xotarei.
Rapinante dura este p oroureo o café é oon-

stentemente batido pelo vento secco e spronte
orodualdo da seguinte 'erma: o ar atenos-
eherieco entre por baixo da amara do torno

pesea ne intervello entra as canos ~An-
dores ti fainaeas, onde já fica aquecido. O
te já meio quente sobe depeis na mssma ea-
:nem e circumsienslo os dons fornos receia
em alto grito de calor pie& depois seis aspi-
rado pelos ventiladores D.

Pare chegar a esee.s ventiladoras elle tem
di atravessar o imo n um dos apperelhos os
mais importantes do %ceado% Este appare-
lho cheio de substaneees hygros espiais, chio-
-tirete rte adelo, etc. etc • tem por fim de
privar o ar na eacae em da sue pana em de
ala. a aseies-atmosaphoei ea e prepareho assim
lira, bem saterareie da agite cone Ia nos (1,31
0'03 ve des do café. Os ventiladores teem por
lim asserar o ar, e d-pois de comprime-o e
inaho pela abertura. O no secclidor. onde o
ar compeimide ta dilata e percorre, devi o ao
impulso obtido nas veetilielopes, o gecced
ne direcção de, b para depois de se ter
bastante satennelo no cernirem, com a agua
expellir-se pui' meio de: aspleaderee

E para Poder bem regulais estes pecamos
di impulsão, ven'llsoão o a pleação, dei ne
interior do seceador a fôrma, que dividi-o em
cena% compridos, altos de um metro de
largura, e que Rtig eitoiramento inc smmuni-
caveis entre si. E dest o mair!pq, tem-se na
VOntade de-obter s ompre uma corrente ee ar
da meaina direcção. o que é da maior impei:-
tenda para o bota fence1911aMento do saca-
dor.

Est amam: reivindico como pont is e cara-
deres constitutivos de minha invenção:

Em um apparellio para seccar café denomi-
navio sseeador de cpP liartenbach I1", uma ou srals e.steires sOfil liel de grande
desenvolvimento;

2s, uai apparelho de seccar e aquecer e ar 1

atmospiterico antes de o empregar no processo
de cecear

a', ventiladores centrifugas combhuidos
pae a aspirar o ar secco e quente e lançal-o
nas emane das esteiras ;

44 , o arranjo dos can:tos divisores para a,
boa regulerisação da corrente de ar lançada
pelos ventiladores;

5", a. disposição relativa dos diversas partss
que constitue:n o ~relho.

O eido como acima substancialmente dos-
cripta e representado no desenho armexo.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1893. —
Co,no procuradores, Jates • 'real & Le•
dere.

N .1.37 .1 —.II( ',mortal d esc right* acc mtp:/n/On-
do u a pedido de privilegio, durante 15
ais 'os, na Irepublics dos Estados Unidos do
liso .til, para no, systems de applicaçdo
Prs 1.4 • crerei Ia selos liquido*, der,042irtalo
—gera 'ar Pa‘mmatico— Inesageto de José
da Sousa Barros, residente em S. Pau'o.

03 desenhos I e II melaram eylindros com
un diametso qualquer, que levam um em-
balo cada um como eni fig. 1. nu dons embolos
como em fig. It. Maus em ambas- as figuras, os
emboloe acham-se ligados, de firma; que ia--
vendo-go um, o nutro terà de percorrer igual
espaço, afastando-se dos supportes 1 ou da
capa. do cyliwiro h.

Os cylin Ires de fies. I e II servem pira um
movimento de pressão de uma atmosphera,
mais a que exerce o ar exterior. Esta pres-
são é exercida pelo tubo I". Si a prendo
em (e Ihr d o p 'se de duas aeraospheras,
meis o ar exterior. o cylindro ou cylndros
(de movimente com' inalo de emadoe),

.nterão troa embeice. COMO nas fies. LHe IV.
Para a pressão de m atmospberas, mais o

ar exterior, haverá (me-e) embolas dividi-
dos p ar supporte: firmem no cylindro ou em
(mne-1) cylindros ou divisão qualquer deste
tillttnro

Nes qn tro figs. I, II, III e IV a pressão
externa serà exercida pelo tubo (a. Esta
pressão soffre um contrapese do ar exterior
em t, que se ao' a em communicsçio com uma
tua los emeolos y ou y'. y". O oylindro terá
então de recuar no sentido da flecha em r.

Em res omee reivindico como pontos e
caracteres constitutiva; da Invenção:

1", um novo Reatem de applicação pree-
sã o exercida do exterior pira o interior,
sobe s 'belidas en cylinleos que contenham
um, doas ou mais embolsas ligados entre si
e Sepera lei por suprima% fixado: nos cern-
dres, tolete por pressão contraria, a que a
atua isphere exerce contra a parificação do ar ;

e., o movinientn conibinful0 de embalos,
como está representaelo no desenho annexo,
(Fie deve ser de me-1. denominuelo-se (rni o
numera di atmospb %yes da pressão flue ter
exerci ta na toe super:or do embolo principal,
pressão esta que deve ser mais ou menos
igual á, que receberem os embolos reunidos
na parte que estes %tiverem em commune
cação em si ar exterior ;

3 . , a applicação deste systema de cylindro
em planos vertieaes ou horizontaes de qual-
quer. figura geom . trica.

Rio de Janteis°, 21 de Ievereiro de 1893.—
Corno procurador"	 Grienal Lectore,

ANNUNCIOS
lbaneo do Seguros o Descontou

Convido os Srs. accionistas a reunir-se
em assemblée, geral ordinerio, no dia 27 do
corrente, á 1 hora da tateie, no salão do edil!.
pi n da rua. da 1lespit1e n. 233, afim de dein*.
rirem sobre os doeninentos que lhes serão

esentados r -"ativos, á prestação de contas
do anuo que terminou em 31 do dezembro
proximo passado. e elegerem um director,
bem como o conselho tissal.

20 de uive° 40 1893, — V. dd 3,
kloutti, Priaideets:

Rio de Janeiro.—Imprensa Nacional-1893.

7. £569 .-• Men:orlai deseriotiv3 acampa-
. Man Ia o e pedid* prieVerifa durante 1::

asnos st Republiea dos Estados ()eidos do
Brazis• p sea um nono systema de foroolhl
econn oiro que denomina Poro 'lha Eennomiea
Pau imana inveora de .1 oTo Julfo„ eidaltto
brasileiro morador c a S. Peita.

O meu invento refere-se a um novo sys-
tema do fernalha, pira, ser applieado em
addieão a outra qualquer fornalha ou subti-
tuindo outras das caldeiras, geradoras de
vapor ete afim de tornar uteita e aprovei-
taveis certos combustivela face como palha
de .eafé, cascas, pós de serragem de madeiras.
cavacos, Relias gramineas et,e que não podem
ler convenientemente utilisadas em fornalhas
Usuaes-de lenha ou carvão.
• Descripçao- O desenho eia duplicata ires

tra a. apelicação da fornalha á um caldeira
(gerador de vapor) multittibular em fôrma
&e caldeira,: de locomotivas que são as mais
lentas nas razoadas agricolas.

As grelhas MIO feitas de learras de ferre
batido ou fendido, quadrado. redondo ou
chato, em fôrma de grelhas, as b rrns que
tornem as grelhas são • col tocadas sobre as
barras travessas de apoio parenta° em deis
linhas ligeiramente diagonaes convergindo
para .0 centro.

Esta posição das barras ligeiramente dia
goeaes tem a vantagem que o combustivel,
rendo mui to leve, não é arrastado p Is tira-
gem de ar. o que acontece sendo c:Mocadas
em linhe peralta s a esta tiragem, e a. p eieei
diagonal fez convereer o combustivel para o
centro evitando Mim a accninialaçãn une
angulos, effectuando melhor distribuição de
calor.

0-combustieel é intralaz 'o no interier da
19E8i:a pela partinbole D ( vide deseneo
anneao ) a est i polo adaptar s .! Mila moega
euja graduaalo para de a :rea p .a lerá rlêt'

seita por ume kir* (temps inferi r) corrediça
ou por um eixo rotativo cem asp:s pua
cargas auteomaticas de cainham vet

A admissão de ar é eff, ctn pela porti-
nhola dó cinzeiro C. pala perta B. veja era-
duadia depende da maior ou menor terça que
for exigida na combustão.
• Além destila entradas para o ar applicamese
oritleios O, na parte inferior da Pontilha
afim de obter-se co.nplees combustão dos
gazes no pinto miis conveni eate obtendo
assim o maxila° calorico dos combustivels.

A portinhola 13 serve para limpeza ou pue
admissão do ar. ou para inteo bicai° do outro
combustível tal caias lenha, bagaq0S de
cama etc., quando e prefira asse destes
combustiveis em falta de palha do cate
eió.

Para usar lenha retiram-se abrumas grelhes
e espaça-se outras, ou retiram-se as ultimes
do "tramo afins d3 dar franca sabia' nas
residual'.

Em resumo. reivindico como pontos eira-
oteristicos de minha invenção

1% a dietribuieão directa do calorias quer
na aeohoda da forniiha como nas paredes
leteraes effectuando assim distrIbulOo igual
em todos os tubos da caldeira;

2", a disposiçio peralteia diagonal das gre-
lhas convergindo para ()centro. que é de van-
tagem especial para combustíveis leves taes
como a palha ou cascas de café etc;

$°, as diversas entradas para dar admissão
ao ar, obtendo assim o maximo do calorieo,
dos coaibudiveis até hoje pouco aproveitados
ou julgados bateis;

4*, a Aeceidade da carga deste combustivel
que se poderá &recatar authomatictmente
por meio de um eixo ou eylindro alimentaelor
coilocado tia moega e movido pelo proprio
vapor;

5s, a grande economia que obtem o fazen-
deiro eu industrial na despena do eombus-
tivel, evitando a despem da, remoção d
palha de cate ou pó de serragsvn, faceia de
fermentarem-se tornando-se prejudiciaes á,
bygiene, desembaraçandoeie Ittillnente deste

- Ar


